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RESUMO 

As publicações realizadas por grupos, laboratórios ou comunidades de pesquisa 

(artigos, dissertações, relatórios técnicos) vêm aumentando na área de Engenharia de Software 

(ES). As pesquisas desenvolvidas por esses grupos são críticas para a sua consolidação e 

referência na comunidade científica. Neste contexto, o mapeamento sistemático é um método 

experimental que apresenta um processo de análise de dados coletados de estudos primários. 

Os resultados desse processo são apresentados por meio de mapas visuais, o que facilita o 

entendimento dos pesquisadores sobre uma área de pesquisa. Esse método, utilizado em 

estudos de ES, também pode ser utilizado para analisar publicações de um laboratório, grupo 

ou comunidade de pesquisa.  

Este trabalho apresenta o método MASG – Método para Análise Sistemática de 

Grupos de Pesquisa – que possibilita caracterizar grupos, laboratórios ou comunidades de 

pesquisa, com o propósito de auxiliar seus líderes e pesquisadores em tomadas de decisão 

quanto ao direcionamento das novas pesquisas a serem realizadas, bem como identificar 

estratégias de pesquisa utilizadas pelo grupo.  

Para avaliação do método foi realizado um estudo de caso com o Laboratório de 

Engenharia de Software (LES) da Universidade Federal da Bahia (UFBA) com foco na área 

temática de Mineração de Repositório de Software (MSR). Como resultado foi possível 

observar que o método proposto permite caracterizar pesquisas de um grupo, identificar o seu 

perfil e estratégias de pesquisa. Ele também permite que os líderes e pesquisadores 

identifiquem novas oportunidades de pesquisa a serem exploradas pelo grupo por meio da 

análise e comparação de gráficos e mapas visuais, bem como ganhem entendimento quanto à 

posição do grupo em relação às pesquisas que estão sendo realizadas em uma área de 

interesse. Também foram realizadas comparações individuais dos pesquisadores. Este 

processo caracterizou e posicionou os pesquisadores em relação ao grupo e à área analisada, e 

forneceu aos mesmos subsídios para tomadas de decisões quanto às suas pesquisas futuras.  

 

Palavras chave: Mapeamento Sistemático, Análise Sistemática, Grupos de Pesquisa, Estudos 

Empíricos, Mineração de Repositório de Software. 
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ABSTRACT 

The publications made by groups, laboratories or research communities (articles, 

dissertations, technical reports) have been increasing in the area of Software Engineering 

(ES). The researchers developed by these groups are critical for their consolidation and 

reference in the scientific community. In this context, systematic mapping is an experimental 

method that presents a process of analysis of data collected from primary studies. The results 

of this process are presented through visual maps, which facilitates the researchers' 

understanding of a research area. This method, used in ES studies, can also be used to analyze 

publications from a laboratory, group or research community. 

This work presents the MASG method - Method for Systematic Analysis of Research 

Groups - that allows to characterize groups, laboratories or research communities, with the 

purpose of assisting its leaders and researchers in decision making as to the direction of the 

new researches to be carried out, as well as identify research strategies used by the group. 

To evaluate the method, a case study was carried out with the Software Engineering 

Laboratory (LES) of the Federal University of Bahia (UFBA), focusing on Software 

Repository Mining (MSR). As a result it was possible to observe that the proposed method 

allows to characterize researches of a group, to identify its profile and research strategies. It 

also allows leaders and researchers to identify new research opportunities to be explored by 

the group through the analysis and comparison of graphs and visual maps, as well as to gain 

an understanding of the position of the group in relation to the research being carried out in an 

area of interest. Individual comparisons of the researchers were also performed. This process 

characterized and positioned the researchers in relation to the group and area analyzed, and 

provided the same subsidies for decision making regarding their future research. 

 

Keywords: Systematic Mapping, Systematic Analysis, Research Groups, Empirical Studies, 

Software Repository Mining. 
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Neste capítulo é apresentada a introdução que aborda juntamente a motivação e o problema identificado 

para a realização desta pesquisa. Em seguida são apresentados o objetivo geral e os objetivos 

específicos, a metodologia e por último descrito como esta dissertação está organizada. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Abordagens baseadas em evidências são bastante exploradas em decorrência 

dos seus resultados positivos nas áreas da medicina e ciências sociais. Estas abordagens 

buscam a síntese sistemática de evidências para contribuir de forma significativa e 

positiva para o avanço do estado-da-arte de uma área de pesquisa. Em Engenharia de 

Software (ES), a introdução do conceito de abordagens baseadas em evidências foi 

capitaneada por Kitchenham et al. (2004), em um conceito batizado como Engenharia 

de Software Baseada em Evidências (ESBE).  

Este conceito utiliza-se de estudos experimentais, classificados como 

estudos primários (experimentos controlados, pesquisas de opinião e estudo de caso) e 

secundários (mapeamentos sistemáticos, revisões sistemáticas e meta-etnografia), para 

apoiar a análise de validade, impacto e aplicabilidade das evidências, por meio de sua 

avaliação crítica (Kitchenham et al., 2004).  

Estudos experimentais provêm um mecanismo de construção ampla de 

conhecimento, e podem ser utilizados por pesquisadores, bem como profissionais da 

indústria, para o apoio à tomada de decisões no desenvolvimento de soluções (Almeida 

et al., 2011).  

Nos últimos anos, o interesse pelo desenvolvimento de estudos secundários 

na área de ES tem crescido devido à sua capacidade de apresentar, por meio das análises 

de estudos primários, síntese de evidências que contribuem para melhorar o 

conhecimento dos pesquisadores e profissionais, bem como evidenciar lacunas de 

Capítulo 

1 



 

2 
 

pesquisas existentes em áreas de conhecimento (Kitchenham et al., 2009; Kitchenham 

et al., 2010; Almeida et al., 2011; Da Silva et al., 2011). 

Existem métodos sistemáticos de síntese de evidência empírica que têm sido 

amplamente aplicados na área de ES. Dentre eles, destacam-se os mapeamentos 

sistemáticos, que apresentam uma visão geral de uma área ou objeto de estudo desejado. 

Com eles, evidências são apresentadas por meio de um resumo visual ou mapas, 

classificados e categorizados por resultados e dirigidos por meio de questões 

investigativas de pesquisa (Kitchenham et al., 2007). 

Em um Mapeamento Sistemático (MS) são analisados e mapeados estudos 

primários, disponíveis em bases de dados, referentes a uma área de conhecimento 

específica. Eles têm como foco conhecer um tópico de forma ampla, identificando quais 

lacunas estão presentes na área. Esses tipos de estudos são geralmente utilizados quando 

pesquisadores querem chegar a um entendimento comum do estado da arte de uma área 

de pesquisa, o que permite verificá-la em um determinado momento na busca de 

evidências. 

Além disso, os mapeamentos sistemáticos também podem ser utilizados 

para caracterizar publicações de um laboratório, grupo ou comunidade de pesquisa (para 

fins de simplificar o entendimento, daqui em diante o texto mencionará somente o 

termo “grupos de pesquisa” suprimindo os demais), diferenciando-se dos mapeamentos 

sistemáticos, por exemplo, quanto à abrangência e aos trabalhos utilizados para análise, 

que pode incluir, neste segundo caso, todos os tipos de publicações desenvolvidas por 

seus pesquisadores (ex.: artigos, dissertações, teses, e relatórios técnicos).  

Líderes de grupos de pesquisa podem enfrentar dificuldades para controlar a 

abrangência, posicionamento e foco das áreas de investigação científica sob sua 

coordenação, visto que grupos são cada vez mais heterogêneos em sua formação e os 

domínios de investigação científica crescem em ritmo geométrico (NSF, 2016). 

Compreender o posicionamento de um grupo de pesquisa em uma 

determinada área de interesse pode apoiar a tomada de decisões dos líderes e ser 

utilizado como uma ferramenta de planejamento e gestão, em face à evolução de uma 

área de pesquisa.  

Diante desse contexto, este trabalho propõe o MASG, um Método para 

Análise Sistemática de Grupos de Pesquisa, que utiliza dados de um MS pré-existente 
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de uma área de interesse a ser analisada, um conjunto de artefatos produzidos para o 

método, dados e publicações de um grupo de pesquisa. Este método possibilita a 

caracterização de um grupo de pesquisa na área de interesse, bem como a identificação 

das estratégias de pesquisa que vêm sendo utilizadas por ele. Essas informações são 

importantes no apoio aos líderes de grupos de pesquisa e de seus pesquisadores em 

tomadas de decisão quanto à posição e direção das novas pesquisas a serem realizadas 

pelo grupo. 

1.1 OBJETIVOS 

Nesta seção são apresentados o objetivo geral e os objetivos específicos 

desta pesquisa. 

1.1.1 Objetivo Geral 

O objetivo principal deste trabalho é propor um método para análise 

sistemática de grupos de pesquisa e de seus pesquisadores de forma individual para 

caracterizá-los em relação a uma determinada área de interesse, identificando no 

processo suas estratégias e atividades de pesquisa. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

· Entender como informações de mapeamentos sistemáticos de uma área 

podem ser utilizadas para analisar publicações de um grupo de pesquisa; 
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· Definir um método de comparação entre os mapas de uma área e os 

mapas de um grupo de pesquisa; 

· Definir como as comparações dos mapas podem ser usadas para 

caracterizar um grupo; 

· Definir como as comparações dos mapas e outras informações coletadas 

podem ser usadas em entrevistas semiestruturadas para identificar as 

estratégias de pesquisas utilizadas por um grupo;  

· Avaliar o processo acima definido em uma área de interesse específica, 

neste caso, Mineração de Repositório de Software (MSR), aplicando-o 

aos pesquisadores do Laboratório de Engenharia de Software (LES) da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

· Criar um mapa temático para auxiliar na identificação e classificação das 

estratégias de pesquisa utilizadas por pelo grupo de pesquisa. 

1.2 TRABALHO REALIZADO E RESULTADOS 

A fim de aplicar o método proposto, foi realizado um estudo de caso com o 

LES da UFBA onde foram analisadas suas publicações relacionadas à área de MSR dos 

anos de 2010 a 2015. Os resultados indicam que com a utilização do método proposto 

as comparações feitas entre os mapas do LES e dos mapas produzidos em um MS da 

área de MSR apresentou uma visão de como o LES estava em relação a esta área e 

também de como os seus pesquisadores contribuem para a área e para o LES. A 

importância da análise foi confirmada por meio de entrevistas realizadas com os 

pesquisadores durante o processo.  

As entrevistas com os pesquisadores do laboratório também permitiram a 

identificação das estratégias de pesquisa do LES, o que possibilitou a definição de um 

mapa temático para a realização desta atividade. Esse mapa temático pode ser utilizado 

para identificar e classificar estratégias de pesquisa adotadas por outros grupos na área 

estudada. 
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1.3 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

Este Capítulo introduziu o tema de pesquisa deste trabalho – o 

desenvolvimento de um método para mapeamento de grupos de pesquisa. Ele descreveu 

a motivação para seleção do tema, o objetivo geral e os objetivos específicos do 

trabalho. 

No Capítulo 2 é apresentada uma revisão bibliográfica do domínio, que 

contém os principais assuntos relacionados à pesquisa.  

No Capítulo 3 é apresentado o MASG – Método para Análise Sistemática 

de Grupos de Pesquisa, principal contribuição deste trabalho.  

No Capítulo 4 são apresentados os artefatos utilizados para a execução do 

método.  

No Capítulo 5 é apresentado o estudo de caso utilizado para avaliar o 

método proposto.  

Finalmente, no Capítulo 6 são discutidos os resultados e conclusão do 

trabalho. Nele também são apresentadas as contribuições e limitações do trabalho, 

lições aprendidas e as ideias para trabalhos futuros.  

Os Apêndices A e B apresentam, respectivamente, a lista dos pesquisadores 

que foram analisados do LES e a lista de autores e coautores das publicações do LES 

relacionadas à área de MSR.   

O Anexo 1 apresenta o MS da área de MSR de Farias et al. (2016) utilizado 

no estudo de caso para validação do MASG.  



 

6 
 

 

 

Neste capítulo é apresentada a revisão bibliográfica dos temas relacionados à pesquisa, com o 

objetivo de contextualizar os conceitos explorados durante o desenvolvimento desta 

dissertação. 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste referencial teórico são apresentados definições e conceitos 

relacionados aos estudos secundários, mais especificamente, Mapeamento Sistemático e 

Revisão Sistemática. Também são abordados os tipos de pesquisa e as técnicas de coleta 

e análise de dados qualitativos, focando, sempre que possível, no contexto de 

Engenharia de Software (ES). 

2.1 ESTUDOS SECUNDÁRIOS 

O crescimento do interesse dos pesquisadores de ES na realização de 

estudos baseados em evidências se deu a partir de práticas do campo da medicina 

baseada em evidências que se revelou um importante mecanismo para o avanço 

científico na área (Kitchenham et al., 2006; Jorgensen et al., 2007).  

Apesar de já ter sido utilizada em sistemas de informação (Webster e 

Watson, 2002), a utilização de estudos baseados em evidências para Engenharia de 

Software (ES) foi primeiramente abordado por Kitchenham que destacou a importância 

desta abordagem para o desenvolvimento de pesquisas na área (Kitchenham et al., 

2004). A introdução do conceito de Engenharia de Software Baseada em Evidências 

Capítulo 
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(ESBE) se deu com Dyba et al. (2005), e sua relevância foi logo reconhecida por outros 

autores da área (Bailey et al., 2007; Budgen et al., 2008; Petersen et al., 2008; Condori-

Fernandez et al., 2009; Afzal et al., 2008; Novais et al., 2013).  

Segundo Mafra et al. (2006), a utilização intensa e sistemática das 

abordagens baseadas em evidências, poderiam responder a diversas perguntas de 

Engenharia de Software sobre recomendação de tecnologias mais adequadas para 

realizar tarefas, custos de implementação de projetos de software, direcionamento de 

pesquisas, dentre outras, que apoiariam as tomadas de decisão dos profissionais e 

pesquisadores. Kitchenham et al. (2004) diz que com a maior utilização da ESBE, 

diversos stakeholders seriam beneficiados, sejam eles profissionais ou organizações, 

que usufruiriam do conhecimento científico apresentado nesses estudos. Os usuários 

também se beneficiariam de soluções e ideias mais precisas para resolução de 

problemas ou otimização de tarefas.  

A ESBE parte das evidências adquiridas através do desenvolvimento de 

estudos experimentais (Travassos et al., 2007), que ganharam espaço na área de 

Engenharia de Software a partir dos trabalhos seminais desenvolvidos por Victor Basili 

nas décadas de 80 e 90 sobre importância da experimentação nesta área de 

conhecimento (Basili, 2006). 

Os estudos experimentais produzem evidências científicas que embasam 

opiniões ou especulações, muitas vezes construídas de forma não científica pelos 

desenvolvedores e profissionais da área. Essa abordagem constrói conhecimento a partir 

de estudos bem definidos, com metodologias confiáveis que podem ser replicados por 

outros pesquisadores (Perry et al., 2000; Kitchenham et al., 2004). O rigor 

metodológico agrega valor científico aos estudos e estabelecem estruturas e padrões de 

pesquisa que podem ser reusadas e evoluídas em pesquisas futuras, e permite a 

construção do que chamamos de famílias de experimentos (Basili et al.,1999). 

 Estudos experimentais podem ser classificados como primários e 

secundários (Yamashita e Moonen, 2013). Os estudos primários conduzem as pesquisas 

que visam caracterizar uma determinada tecnologia dentro de um contexto específico a 

partir da coleta e análise direta de novos dados sobre a mesma (Biolchini et al., 2007; 

Wohlin et al., 2000). Eles contribuem para o aumento do conhecimento científico 

através do aperfeiçoamento de ferramentas, métodos e técnicas, e da produção de novas 
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hipóteses (Biolchini et al., 2007). Experimentos (Easterbrook et al., 2008), estudos de 

caso (Easterbrook et al., 2008) e surveys são exemplos destes estudos.  

Já os estudos secundários são meios de identificar, avaliar e analisar estudos 

já existentes, disponíveis e relevantes, sobre uma área, tópico ou objeto de interesse 

(Mafra et al., 2006). Esses tipos de estudo utilizam resultados já existentes para 

sintetizar novos resultados através de um processo sistemático e estruturado da 

pesquisa.  

Estudos secundários possibilitam a construção de novas evidências, ou 

identificam lacunas de evidências, a partir da análise abrangente da evidência já 

existente sobre um tema de interesse (Mafra et al., 2006; Budgen et al., 2008). Através 

deles pesquisadores podem ganhar novos conhecimentos ou guiar estudos para lacunas 

existentes de pesquisa. Este tipo de abordagem também é muito útil para entender o 

avanço de uma área ou tema de interesse (Petersen et al., 2008; Perry et al., 2008; 

Biolchini et al., 2007; Kitchenham et al., 2007; Oates et al., 2009) e entende-se que 

quanto mais estudos deste tipo, maior o conhecimento sintetizado em cada área. Além 

disso, estudos secundários influenciam melhores tomadas de decisão quanto ao futuro 

de investigações e práticas em uma determinada área de interesse.  

Os estudos secundários podem ser divididos em dois tipos, a saber: 

Revisões Sistemáticas e Mapeamentos Sistemáticos. Eles serão discutidos a seguir.  

2.2 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

Dentre as razões mais comuns para realizar um estudo secundário estão: (i) 

sintetizar novas evidências, a partir das existentes dos beneficiários e limitações de um 

assunto específico; (ii) resumir evidências e identificar lacunas de pesquisa, melhorando 

as tomadas de decisão quanto as novas áreas de investigação e; (iii) direcionar novas 

atividades de pesquisa. As Revisões Sistemáticas (RS) são fundamentais para atingir o 

primeiro destes objetivos, sintetizar novas evidências. 

As RS são estudos secundários realizados através de resultados de estudos 

primários relevantes de uma determinada área de interesse e são guiados de forma 
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imparcial e repetível por uma questão de pesquisa específica (Biolchini et al., 2007a; 

Dyba et al., 2007; Kitchenham et al., 2007). Este tipo de estudo tem aumentado ao 

longo do tempo em ES (Kitchenham et al., 2009; Kitchenham et al., 2010; Da Silva et 

al., 2011) devido seu objetivo de identificar, extrair, verificar e analisar todas as 

evidências disponíveis relacionadas a uma determinada questão de pesquisa e por 

fornecer resultados abrangentes e detalhados sobre o assunto que está sendo pesquisado 

(Kitchenham et al., 2007; Kitchenham et al., 2007a; Biolchini et al., 2005).  

Em Engenharia de Software a RS é uma ferramenta metodológica 

significativa no apoio à exploração da validade científica das afirmações feitas em 

campo, e permite entender melhor a abrangência e as limitações dos métodos 

empregados no desenvolvimento de software.  

A condução de uma RS não é tarefa fácil e a introdução de diretrizes 

específicas para cada área contribuem para a qualidade dos estudos realizados 

(Biolchini et al., 2007; Kitchenham et al., 2007), desta forma, Kitchenham et al. (2007) 

desenvolveram as orientações para condução de uma RS.  

Essas diretrizes foram adequadas às necessidades da comunidade de ES da 

época, visto o estágio inicial da disciplina dez anos atrás, mas elas têm evoluído com o 

passar do tempo. Principalmente no que se refere à síntese de dados para produção de 

novas evidências.  

As diretrizes básicas para uma RS seguem as etapas descritas na Figura 1. 

Elas são divididas em três fases: (1) Planejamento da Revisão; (2) Execução da 

Revisão; e (3) Análise da Revisão (Biolchini et al., 2007; Kitchenham et al., 2007; Pai 

et al., 2003). A boa documentação dessas etapas permite a replicação ou evolução do 

estudo realizado. Uma boa revisão deve não somente permitir a sua replicação, mas 

também deve facilitar que outros pesquisadores realizem futuras atualizações na sua 

execução a partir da disponibilização de novas evidências e estudos científicos na 

literatura. 
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Figura 1: Etapas de uma revisão sistemática (Kitchenham et al., 2007) 

 

Na Figura 1 as etapas de avaliação do protocolo da revisão, presentes na 

fase de planejamento da revisão e a de avaliação do relatório, presente na fase de análise 

da revisão, não foram contempladas por não serem obrigatórias em uma RS segundo 

(Kitchenham et al., 2007). 

Abaixo descrição resumida de todas as fases de uma revisão sistemática 

segundo Kitchenham et al. (2007) com suas respectivas etapas. 

2.2.1 Planejamento da Revisão 

Na fase de planejamento da revisão, um plano é traçado para listar os 

objetivos, direcionamentos e estratégias a serem adotadas na RS. Esta fase contempla as 

seguintes etapas:  

(1) Identificação da necessidade da revisão - Nesta etapa verifica-se, por 

exemplo, se a RS é decorrente de uma exigência dos pesquisadores para 

fazer alguma verificação de um assunto ou prelúdio para outras 

atividades de pesquisa; 

(2) Delegação da revisão - Utilizada quando a organização delega a 

pesquisadores a realização de uma RS de um tema que ela não possui 
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tempo nem experiência para realizar. Ela é feita através de um 

documento de delegação que especifica o trabalho necessário e 

encaminhado a grupos de pesquisa que queiram realizar a revisão; 

(3) Especificação das questões de pesquisa - É uma das etapas mais 

importantes de uma RS, pois, é ela que orienta toda a sua metodologia 

incluindo o processo de pesquisa, extração e análise dos dados que 

devem estar alinhados ao objetivo de responder as questões de pesquisa 

definidas nesta etapa (Counsell, 1997); 

(4) Desenvolvimento do protocolo da revisão - Etapa onde os métodos 

que serão utilizados para conduzir a RS são especificados, ou seja, onde 

são definidos os planos básicos que orientam e definem claramente 

como deve ser realizada a revisão. Critérios de inclusão e exclusão de 

estudos, estratégias de pesquisa, cronograma do projeto, estratégia de 

extração dos dados, dentro outros, são devidamente documentados neste 

protocolo. 

2.2.2 Execução da Revisão 

Na fase de execução da revisão, todos os passos descritos no protocolo são 

executados e devem ser seguidos rigorosamente. Ela contempla as seguintes etapas: 

(1) Identificação da pesquisa - Etapa onde a estratégia de busca para 

identificar os estudos potencialmente relevantes para a pesquisa é 

aplicada. Esse processo de busca é rigoroso e inerente das RS e 

composto das atividades de: (i) geração de uma estratégia de busca; (ii) 

identificação dos vieses das publicações; (iii) gerenciamento da 

bibliografia e obtenção de artigos; e (iv) documentação da pesquisa; 

(2) Seleção dos estudos primários - Nesta etapa os estudos primários são 

avaliados quanto a sua real importância para a pesquisa, através dos 

critérios de inclusão e exclusão estabelecidos no protocolo da revisão 

que podem ser refinados durante o processo (Kitchenham et al., 2004). 
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A qualidade da seleção dos estudos é fundamental. Ela é geralmente 

realizada por mais de um pesquisador e os conflitos são resolvidos 

utilizando reuniões de consenso (Da Silva et al., 2011; Brereton et al., 

2007). Também, pode-se aplicar a análise de concordância – kappa 

(Cohen et al., 2006), ou seja, as incertezas são investigadas por uma 

análise de sensibilidade (Kitchenham et al., 2004). Outro método é o 

teste de confiabilidade entre avaliadores que utilizam uma amostra 

aleatória dos estudos em que um revisor secundário aplica os critérios 

de inclusão e seleção definidos no protocolo e deve ter como resultado 

os mesmos estudos obtidos pelo revisor primário, sem diferenças, 

garantindo a concordância (Khan et al., 2011); 

(3) Avaliação da qualidade dos estudos - Nesta etapa, além dos critérios 

de inclusão e exclusão, a qualidade dos estudos primários deve ser 

avaliada para estimar a sua importância na síntese e direcionamento da 

compreensão dos dados e recomendações para pesquisas futuras (Hamer 

e Gill, 2005). Dyba et al. (2008) propôs uma lista de critérios de 

avaliação da qualidade dos estudos primários específica para a área de 

Engenharia de Software que estabelecem através de valores booleanos 

(1 verdadeiro e 0 falso) uma classificação para medir a confiança dos 

resultados de estudos de RS na área; 

(4) Extração e monitoramento dos dados - Etapa onde os dados dos 

estudos primários selecionados são extraídos e registrados com o 

objetivo de obter dados necessários para abordar as questões de 

pesquisa e os critérios de qualidade do estudo. Informações dos estudos 

como: título, autor, local de publicação, detalhes da publicação, dentre 

outros, devem ser obtidas na extração. Os dados devem ser registrados 

em formulários de extração de dados definidos no desenvolvimento do 

protocolo da revisão; 

(5) Síntese dos dados - Etapa onde os dados coletados dos estudos 

primários selecionados são agrupados, resumidos e expandidos através 

da análise combinada dos estudos primários. Essa síntese pode ser 

descritiva e/ou quantitativa e é uma das fases mais críticas da Revisão 
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Sistemática, pois busca realçar semelhanças e diferenças dos resultados 

dos estudos primários com o objetivo de compreender a associação 

entre os mesmos e apresentar respostas às questões de pesquisa da RS 

com a produção de evidências.  

2.2.3 Análise da Revisão 

A análise da revisão é a última fase da RS, onde são apresentados os 

resultados e realizada a divulgação da avaliação. Nela estão presentes as etapas de:  

(1) Especificação dos mecanismos de divulgação - Etapa onde é realizada 

a publicação dos resultados da RS de forma eficaz, em páginas da 

internet, conferências, periódicos ou revistas, dentre outros. 

Recomenda-se que as estratégias de divulgação sejam devidamente 

definidas na etapa de desenvolvimento do protocolo da revisão ou, caso 

haja, na etapa de delegação da revisão; 

(2) Formatação do relatório principal - Nesta etapa a formatação do 

relatório, geralmente, formatado como relatório técnico, seção de uma 

tese de doutorado, periódico ou artigo para uma conferência é realizada. 

2.3 MAPEAMENTO SISTEMÁTICO 

O Mapeamento Sistemático (MS) é uma abordagem que classifica e 

estrutura evidências de pesquisas, referentes a uma área de interesse, visando responder 

ou contestar questões de investigação (Budgen et al., 2008; Petersen et al., 2008). Ele se 

diferencia das Revisões Sistemáticas, pois sumariza os dados coletados, mas não 

sintetiza seus resultados em busca de novas evidências dos mesmos. 
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Esse método de estudo secundário é bastante utilizado para obter uma visão 

geral e resumida de estudos primários de áreas que se deseja verificar a deficiência de 

estudos (Kitchenham et al., 2007). Nele a classificação e caracterização dos resultados 

serão apresentadas em um nível de granularidade maior, com o objetivo de responder as 

questões de pesquisa e possibilita a identificação de lacunas de pesquisa.  

O MS é o método mais indicado para realizar atividade em um domínio de 

investigação em que o tema é muito amplo ou existe uma probabilidade baixa de 

encontrar evidência, desta forma recomenda-se a sua execução antes da realização de 

uma RS (Kitchenham et al., 2007). 

Segundo Arksey et al. (2005) e Budgen et al. (2008) o mapeamento 

sistemático justifica-se por ser uma revisão útil para mapear e apresentar lacunas de 

pesquisa de uma grande quantidade de estudos disponíveis, de maneira imparcial, o que 

contribui para a comunidade de pesquisa com uma síntese confiável de dados. 

Com o MS são apresentados resultados resumidos e de fácil visualização, 

com base em evidências encontradas nos estudos, o que apoia o planejamento de novas 

pesquisas e evita as duplicações de estudos e retrabalho dos pesquisadores (Arksey et 

al., 2005; Budgen et al., 2008).  

2.3.1 Processo do Mapeamento Sistemático 

Enquanto o processo de uma RS é mais aprofundado na análise dos 

resultados dos estudos primários com três fases com várias etapas, no MS essas fases 

visam somente classificar os estudos.  

Budgen et al. (2008) descreve um MS em três etapas também chamadas de 

estágios iniciais de um estudo secundário. São elas: (i) a etapa da procura onde devem 

ser identificados os estudos primários de interesse da pesquisa; (ii) a etapa de 

inclusão/exclusão onde são selecionados somente os estudos que contribuem para 

responder as questões de pesquisa e; (iii) a etapa de viés/validade onde são realizadas as 

avaliações de qualidade dos resultados produzidos.  
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Figura 2: Etapas iniciais do mapeamento sistemático 

 

Essas etapas podem eventualmente ser seguidas pela etapa de extração e 

análise dos dados (síntese de resultados) de uma revisão sistemática.  

Petersen et al. (2008) apresenta um processo mais detalhado de como 

realizar um estudo de mapeamento sistemático, que foi adotado pela comunidade de 

Engenharia de Software como processo padrão para a realização destes tipos de estudos 

na área. 

O processo apresenta as seguintes etapas: (1) definição de questões de 

pesquisa; (2) realização da busca de estudos relevantes; (3) triagem dos estudos; (4) 

resumo de palavras-chave utilizadas e; (5) extração de dados e o processo de 

mapeamento. A Figura 3 apresenta o processo de mapeamento sistemático descrito por 

Petersen et al. (2008). 

  

 

Figura 3: Processo do mapeamento sistemático (Petersen et al., 2008) 

 

Petersen et al. (2008) e Condron-Fernandes et al. (2009) não abordam a 

etapa de definição do protocolo em seus processos para realização de um mapeamento 

sistemático, visto que este é considerado um artefato não obrigatório nesse tipo de 

estudo. Em controversa, outros pesquisadores defendem que um protocolo detalhado é 

de fundamental importância para diminuir o viés e aumentar a probabilidade de 

replicação do MS (Dyba et al., 2007; Berry et al., 1997).  
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Abaixo é apresentada a descrição resumida de todas as etapas do processo 

de MS apresentado por Petersen et at. (2008). 

2.3.2 Definição das questões de pesquisa 

As questões de pesquisa são importantes desde a sua construção, até a sua 

resposta, visto que quando definidas de forma clara melhoram a probabilidade de 

resultados de alta qualidade e a sua precisão leva a conclusões importantes e definem o 

escopo do mapeamento. 

Nesta etapa as questões de pesquisa utilizadas para direcionar o MS devem 

ser definidas junto à razão para a sua inclusão. Muitas vezes elas têm o objetivo de 

mapear as frequências de publicações durante os anos, para verificar as tendências de 

uma área de conhecimento. Sugere-se que essas questões sejam elaboradas segundo os 

critérios PICOC (População, Intervenção, Comparação, Resultados e Contexto) 

(Petticrew et al., 2008; Kitchenham et al., 2007). 

2.3.3 Condução da pesquisa 

As bases de dados científicas são bibliotecas digitais ou sites da internet 

onde os estudos primários são armazenados de forma estruturada ou semiestruturada. 

Dentre elas temos: IEEE Xplore, ACM Digital Library, Springer, sites de conferências, 

dentre outras. Segundo Petersen et al. (2008), os estudos primários são identificados 

através de strings de busca executadas nas bibliotecas digitais ou através de buscas 

manuais em conferências ou periódicos.  

Estas strings são, geralmente, palavras-chave combinadas que se utilizam de 

conectores como OR ou AND, relacionadas com as questões de pesquisa adotadas. Elas 
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são refinadas a depender dos resultados inicialmente obtidos. Kitchenham et al. (2007) 

aborda boas práticas para se criar uma boa string de busca ou sequência de pesquisa.  

Nesta etapa de condução da pesquisa são definidas quais bases de dados 

científicas e estratégias de busca serão utilizadas. E como resultado todos os estudos 

primários a serem processados na pesquisa são identificados e precisam ser avaliados 

quanto a sua real relevância para o estudo. 

2.3.4 Triagem dos artigos 

Nesta etapa é realizada a seleção dos estudos encontrados que atendem aos 

critérios de inclusão e exclusão pré-definidos para o mapeamento. Esses critérios de 

seleção também são influenciados pelas questões de investigação, utilizados para incluir 

ou excluir artigos que não são relevantes para responder as questões de pesquisa e 

aplicados com o objetivo de melhorar os resultados obtidos (Kitchenham et al., 2007). 

Desta forma, eles devem ser definidos durante a definição das questões de pesquisa e 

refinados ao longo do processo de busca dos artigos. 

Ao final desta etapa os artigos relevantes para a pesquisa estarão 

selecionados para análise. 

2.3.5 Resumo das palavras-chave 

Nesta etapa é definido o esquema de classificação dos artigos. Petersen et 

al. (2008) propõe classificar os estudos em facetas conforme o processo sistemático 

descrito na Figura 4.  

Neste processo o pesquisador lê os resumos dos artigos em busca de 

palavras-chave que reflitam a sua contribuição para a pesquisa, bem como, o seu 

contexto. Caso os resumos não sejam de uma boa qualidade, a introdução ou conclusão 
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dos artigos podem ser também analisadas. As palavras-chaves encontradas são refinadas 

com o objetivo de melhorar a classificação e aumentar o entendimento sobre a natureza 

e contribuição da pesquisa. Desta forma, os revisores buscam desenvolver um conjunto 

de categorias representativo da população estudada. Com o conjunto final de palavras-

chave, elas são utilizadas para formar as categorias para o mapa sistemático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Plano de classificação (Petersen et al., 2008) 

 

Como forma de minimizar o esforço desta etapa, esquemas de classificação 

produzidos por outros autores também podem ser utilizados desde que seja observada a 

área de conhecimento e especificações de cada pesquisa (Jorgensen et al., 2007; Kagdi 

et al., 2007). 

2.3.6 Extração dos dados e o processo de mapeamento 

Nesta fase são realizadas as leituras completa de todos os artigos 

selecionados e sua classificação no esquema desenvolvido anteriormente, ou seja, a 

extração dos dados relevantes para a pesquisa é iniciada. Os dados extraídos podem ser 

registrados em tabelas eletrônicas, o que documenta este processo e permite posteriores 

medições das frequências de publicações em cada categoria.  
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Segundo Petersen et al. (2008) nesta fase também ocorre a evolução do 

esquema de classificação, visto que, novas categorias surgem ou categorias existentes 

que são semelhantes se unem, o que melhora o esquema. 

As análises dos resultados das avaliações das frequências/quantidades das 

publicações por categoria dentro do esquema também ocorrem nesta fase. Esses 

resultados podem ser apresentados com a utilização, por exemplo, de gráficos de bolhas. 

Segundo Petersen et al. (2008) o gráfico de bolhas suporta melhores análises do que 

tabelas de frequência. 

Durante este processo são identificadas lacunas e novas oportunidades de 

pesquisa. 

2.4 DIFERENÇAS ENTRE MAPEAMENTO SISTEMÁTICO E REVISÃO 

SISTEMÁTICA 

Em seus estudos Budgen et al. (2008) abordam as diferenças e Petersen et 

al. (2008) faz uma comparação de RS e MS. Resumidamente RS e MS possuem as 

seguintes características: 

· Revisões Sistemáticas: 

o Questões de pesquisa mais definidas e focadas;  

o Extração de dados mais detalhada e direcionada a identificação de 

melhores práticas e efetividade da área de estudo;  

o Apresenta avaliação de qualidade dos estudos primários, com o 

objetivo de reduzir a probabilidade de falsos resultados. 

· Mapeamentos Sistemáticos: 

o Questões de pesquisa amplas, exploratórias e descritivas sobre 

tendências de pesquisa; 

o Síntese de dados e classificação dos artigos com o objetivo de 

responder as questões de pesquisa sem ser uma tarefa demorada; 

o Extração de dados abrangente e focada na classificação e 

categorização dos resultados;  
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o Termos de busca menos focados no assunto de pesquisa, por isso 

há a probabilidade do retorno de um número muito grande de 

estudos; 

o Resultados representados graficamente o que traz uma melhor 

visualização das informações. 

A principal diferença entre os mapeamentos sistemáticos e as revisões 

sistemáticas é que estas últimas buscam a síntese dos resultados primários através das 

análises das evidências encontradas nos estudos, o mapeamento sistemático não 

compartilha desta característica, pois seu processo não avalia os estudos com tal 

profundidade (Petersen et al., 2008). Por esta razão a principal distinção entre RS e MS 

se dá no domínio e procedimentos que são utilizados nas suas análises, visto que em um 

MS é mapeado principalmente a pesquisa por diferentes classificações dos estudos 

primários incluído no estudo secundário, enquanto a RS fornece uma síntese do 

conhecimento em uma área relacionada a uma questão de pesquisa específica. 

Apesar de ambos possuírem a característica de identificar lacunas de 

pesquisa, estes estudos também se diferenciam em seu escopo, pois em um MS ele é 

mais amplo do que em uma RS. 

Os procedimentos de seleção dos estudos primários que são incluídos 

durante a execução dos estudos secundários são os mesmos para RS e MS. A diferença 

se dá na estratégia de busca, visto que a RS deve ser mais rigorosa nos critérios de 

inclusão de estudos primários para formar uma base sólida para geração de evidências 

(Kitchenham et al., 2011). Este critério de rigor está relacionado, por exemplo, as 

limitações referentes às fontes de dados utilizadas para extrair os artigos relevantes. 

A etapa de síntese deve ser parte integrante da RS (Cruzes et al., 2011). O 

MS é um estudo sem essa etapa e, muitas vezes, aborda uma área em vez de uma 

questão de pesquisa mais específica. Por isso, um MS pode ser caracterizado como o 

primeiro passo a ser tomado antes de se realizar uma RS, um ponto de partida para 

futuras pesquisas (Kitchenham et al., 2011) ou um complemento da RS (Petersen et al., 

2008).  

Percebe-se que os mapeamentos sistemáticos visam mapear a área de 

interesse de forma abrangente, enquanto as revisões sistemáticas focam em responder 

com detalhes as questões de pesquisa escolhidas. 
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Quanto aos resultados, um MS é mais resumido e seus resultados são mais 

simples de visualizar do que em uma RS, o que apresenta uma visão geral de uma área 

de conhecimento e identifica seus gaps. 

Diante do exposto, e observadas às diferenças entre RS e MS, os 

pesquisadores devem avaliar o contexto e decidir qual o melhor processo a ser adotado 

para as suas pesquisas.  

Depois de escolher qual processo a ser utilizado, os pesquisadores poderão 

analisar os dados com a utilização de abordagens metodológicas de forma qualitativa 

e/ou quantitativa. Na próxima seção, esses tipos de pesquisa são caracterizados e 

discutidos resumidamente. 

2.5 TIPOS DE PESQUISA 

A pesquisa se apresenta como um esforço sistemático para descobrir novas 

informações e/ou relações e para verificar e ampliar o conhecimento existente. Essas 

descobertas se dão pela aplicação de pesquisas de investigação científica, que quanto a 

sua abordagem, são subdivididas em dois tipos, quantitativas e qualitativas (Godoy, 

1995). 

No primeiro tipo sua principal função é apresentar dados, indicadores e 

tendências numericamente analisáveis, visto que, seus resultados devem evidenciar a 

frequência dos eventos (Chizzotti, 2006, Richardson, 2008) e preocupar-se com a sua 

medição objetiva e quantificável (Godoy, 1995). Desta forma, essa abordagem 

considera que tudo pode ser transformado em dados numéricos, opiniões e informações 

para que uma melhor análise e avaliação possam ser realizadas. 

Na pesquisa quantitativa, uma amostra representativa da população estudada 

assegura a possibilidade de uma generalização dos resultados (Gunther, 2006). 

Frequentemente elas utilizam a formulação de hipóteses e classificação da relação 

existente entre as variáveis (Cook e Reichardt, 1979). 

Por outro lado, o tipo de pesquisa qualitativa caracteriza-se pela ausência de 

medidas numéricas e destaca-se pela escrita tanto para obter dados como para 
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divulgação dos resultados do fenômeno estudado que pode ser ações dos indivíduos, 

grupos ou organizações em seu ambiente ou contexto social, com o foto na observação, 

descrição, compreensão e significado do fenômeno pesquisado (Godoy, 1995). Ela 

procura analisar características mais profundas e subjetivas do assunto em estudo e 

considera que há um vínculo ativo entre o mundo real e o sujeito que não pode ser 

facilmente traduzido em números. Três tipos são bastante conhecidos: a pesquisa 

documental, o estudo de caso e a etnografia (Godoy, 1995). 

De forma geral, os métodos qualitativos são menos estruturados, 

proporcionam um relacionamento mais longo e flexível entre o pesquisador e os 

entrevistados, e lidam com informações mais subjetivas, amplas e com maior riqueza de 

detalhes do que os métodos quantitativos. Nesta abordagem os dados são apresentados 

pelos pesquisadores de forma descritiva e as análises tendem a serem feitas de forma 

indutiva, com o foco no processo e nos seus resultados (Cook e Reichardt, 1979). 

Tanto as abordagens quantitativas quanto as qualitativas serão utilizadas 

nesta dissertação, visto que é preciso analisar dados diversos e transformar resultados 

em informações de fácil leitura para os pesquisadores, sejam elas numéricas ou textuais. 

A próxima seção aborda as técnicas que podem ser utilizadas para coletar 

dados qualitativos. Um enfoque maior foi dado à técnica de entrevista, processo que 

compõe o método de pesquisa utilizado nesta dissertação. 

2.5.1 Técnicas de Coleta de Dados Qualitativos 

A coleta de dados é utilizada para pesquisar, reunir documentos e provas e 

buscar dados de um ou vários temas na procura de informações que facilitem uma 

posterior análise e conclusão sobre o assunto. Para que um trabalho seja executado ou 

um fato ou fenômeno seja esclarecido à coleta de dados ajuda na análise e é 

sistematicamente registrada e planejada (Gil, 2002). 

Diversas técnicas podem ser utilizadas para a realização de uma coleta de 

dados. Essas técnicas são um conjunto de processos utilizados por uma ciência na 
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obtenção de seus propósitos (Lakatos e Marconi, 2010). Cada uma delas tem seus 

próprios padrões, melhores práticas e regras. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2010) entre as técnicas para realização 

de coleta de dados temos: 

· Entrevista: Comunicação verbal, entre duas pessoas, de forma metódica, 

com o objetivo de coletar informações sobre um determinado assunto; 

· Observação: É realizada por pesquisadores em contato direto com os 

fatos ou fenômenos que se deseja estudar para obter informações sobre 

aspectos da realidade; 

· Questionário: Instrumento que coleta dados por meio de perguntas 

respondidas por escrito pelo pesquisado.  

· Formulário: É composto de perguntas apresentadas por escrito pelo 

pesquisador e respondidas de forma oral pelo pesquisado;  

· Medidas de opinião e de atributos: Forma de observação 

padronizada que visa assegurar a proporção entre diferentes opiniões e 

atitudes, com o objetivo de compará-las; 

· História de vida: Obtenção de dados das experiências vividas por uma 

pessoa que tenha um significado importante para o conhecimento do 

objeto de estudo. 

2.5.2 Entrevistas 

Com as entrevistas se pressupõe que se pode entender como o mundo é 

através das respostas a perguntas abertas e estruturadas sobre as experiências de um 

entrevistado. Por coletar informações através da comunicação verbal entre pesquisador 

e pesquisado sobre um tema científico, é a técnica mais usada em atividades de trabalho 

de campo (Minayo, 2008). 

Esta técnica tem o objetivo de mapear e compreender determinado contexto 

onde os entrevistados estão envolvidos, ou seja, ela produz elementos básicos para que 
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de forma detalhada haja uma compreensão das práticas, crenças, atitudes, valores e 

motivação em relação aos atores sociais e contextos sociais específicos (Minayo, 2008; 

Duarte, 2004). 

Segundo Lakatos e Marconi (2010), ao utilizar-se da entrevista tem-se a 

oportunidade de conversar face a face com o entrevistado, o que possibilita: (i) verificar 

acontecimentos ocorridos; (ii) saber a opinião das pessoas sobre os acontecimentos; (iii) 

saber o sentimento da pessoa sobre o fato ou seu significado para ela; (iv) descobrir 

quais foram, são ou seriam as condutas das pessoas, sejam elas passadas, presentes ou 

planejadas; e (v) descobrir fatores que influenciam os pensamentos, sentimentos ou 

ações das pessoas. 

Segundo Duarte et al. (2004),  para que uma boa entrevista seja realizada, 

são exigências para o pesquisador: (i) ter objetivos de pesquisa bem definidos; (ii) ter 

conhecimento do contexto de investigação, com alguma profundidade; (iii) fazer um 

piloto de entrevista com o roteiro definido, para evitar “engasgos” durante as entrevistas 

válidas; e (iv) ter algum nível de informalidade, sem perder os objetivos da pesquisa. 

2.5.2.1 Tipos de Entrevistas 

As entrevistas se diferem quanto ao propósito do investigador, mas, em 

todos os casos, os entrevistados descrevem suas próprias experiências de forma 

detalhada e incluem narrativas pessoais ou histórias de vida (Shah et al., 2006). Quanto 

a essa estrutura, ou forma de organização, elas são classificas em três tipos ou 

categorias. Neste contexto, adotou-se a classificação usada por Nunes (2007): 

· Estruturadas: Utiliza-se de um roteiro previamente estabelecido com 

perguntas predeterminadas. As perguntas não podem ser adaptadas à 

situação. 

· Semiestruturadas: Utiliza-se de perguntas parcialmente formuladas que 

vão sendo adequadas à situação durante a entrevista. 
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· Não estruturadas: As perguntas são livres sem prévia formulação e 

seguem em qualquer direção considerada pelo pesquisador adequada. 

Busca explorar amplamente a questão durante a entrevista. 

Os tipos de entrevistas mais utilizadas em pesquisas qualitativas são as não 

estruturadas e as semiestruturadas, que se diferenciam pelo grau de participação 

representado pelo pesquisador.  

Independente da modalidade de entrevista escolhida deve-se fazer um 

planejamento prévio e conhecer algumas especificidades do uso desta técnica. Segundo 

Minayo (2008) e Lakatos e Marconi (2010) o pesquisador deve tomar os seguintes 

cuidados antes e durante esse processo: (1) Planejar com antecedência a entrevista; (2) 

Fazer a seleção dos entrevistados garantindo a sua representatividade para a pesquisa; 

(3) Conseguir conhecimento prévio sobre o entrevistado; (4) Marcar com antecedência 

o local, o horário de início e a duração prevista das entrevistas; e (5) Criar condições 

confortáveis e apropriadas para a realização da entrevista. 

Os dados coletados nas entrevistas são submetidos a análises para que 

informações relevantes possam ser descobertas. Na próxima seção são apresentadas 

algumas técnicas para análise de dados qualitativos. 

2.6 TÉCNICAS PARA ANÁLISE DE DADOS QUALITATIVOS 

A análise de dados é considerada como o núcleo central da pesquisa 

qualitativa, pois, evidencia a ideia de que os dados qualitativos têm significado e devem 

ser explicados em análise, não apenas para apresentar a diversidade de temas abordados 

pelas pessoas, mas também para reconhecer e analisar as formas como suas 

comunicações são enquadradas e modelas por elas (Gibbs, 2009). 

Os dados adquiridos em abordagens quantitativas que contam com o apoio 

de softwares estatísticos, estatística descritiva e multivariada e teste de hipóteses são 

analisados de forma diferente dos dados que são coletados nas pesquisas de abordagens 

qualitativas. Para esse contexto, são utilizadas as técnicas de análise de dados 

qualitativos. 
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Nesses tipos de abordagem objetiva-se extrair significado dos dados de 

textos e imagens, desta forma, aspectos como manipulação e interpretação de dados são 

utilizados (Creswell, 2010; Gibbs, 2009; Creswell, 2007), ou seja, essas técnicas são 

interpretativas e procuram descrever, decodificar e traduzir para chegar a um significado 

do fenômeno estudado.  

A depender do tipo de dado as análises qualitativas são mais gerais ou mais 

específicas, mas, se assemelham no fato de serem baseadas em análises textual, desta 

forma, precisam ser preparados e analisados como texto. Duas atividades são envolvidas 

na análise qualitativa: (i) o desenvolvimento de uma consciência dos tipos de dados que 

podem ser examinados, escritos e explicados e (ii) o desenvolvimento de uma sequência 

de atividades práticas adequadas aos tipos e quantidade de dados que devem ser 

examinados (Gibbs, 2009). 

Segundo Minayo (2008), as abordagens mais conhecidas para análise de 

dados quantitativos são: Análise de conteúdo, análise dialética/hermenêutica e análise 

do discurso. Na Engenharia de Software métodos como: metaetonografia (Campbell et 

al., 2003), metassíntese (Paterson, 2001), síntese temática (Cruzes e Dyba, 2011a; 

Cruzes e Dyba, 2011b), dentre outros, são utilizados para análise e síntese de dados 

qualitativos. Não é o foco deste trabalho descrever todos esses métodos, somente a 

síntese temática, que se utiliza de análise temática. Este método é descrito na próxima 

seção, pois foi o método utilizado para análise dos dados qualitativos desta dissertação.  

2.6.1 Síntese Temática 

Síntese temática é a expressão utilizada por Thomas e Harden (2008) para 

apresentar este método de análise e síntese de dados qualitativos baseado nos princípios 

da análise temática. A análise temática é utilizada para identificar, analisar e retornar 

padrões (temas) de dados qualitativos (Braun e Clarke, 2006). É um dos métodos de 

análise qualitativa mais utilizados na ES (Cruzes e Dyba 2011a). Ela descreve os dados 

em detalhes e interpreta aspectos do assunto pesquisado e também pode ser um método 
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essencialista ou realista para relatar experiências, significados e a realidade dos 

participantes (Braun e Clarke, 2006). 

Neste contexto, a síntese temática foi formalizada por Thomas e Harden 

(2008) por meio de três etapas sistemáticas (codificação, organização dos códigos para a 

construção de temas e desenvolvimento de temas descritos) que combinam e adaptam a 

metaetnografia e grounded theory.  

Cruzes e Dyba (2011a) analisaram o método de Thomas e Harden (2008) e 

desenvolveram a abordagem de síntese temática com o foco em ES. Esse método foi 

aplicado em dados coletados de diferentes estudos primários, com o objetivo de 

sumarizar, integrar, combinar e comparar seus resultados. 

 A Figura 5 representa uma visão geral do processo de síntese temática em 

ES. Esta figura apresenta os passos do método, sua relação e os resultados obtidos em 

cada um deles. Estes passos estão descritos a seguir:  

1. Realização das leituras iniciais dos dados e/ou textos (geralmente muitas páginas 

de texto disponíveis para análise); 

2. Identificação de segmentos de texto específicos, que são importantes para o 

objetivo da síntese, tendo como resultado muitos seguimentos de texto extraídos. 

3. Rotulação dos segmentos de texto identificados na etapa anterior, tendo como 

resultado a codificação dos rótulos. 

4. Redução dos códigos sobrepostos e a tradução de códigos em temas, tendo como 

resultado os temas de interesse e análise. 

5. Criação de um modelo de alto nível que contém os temas e como resultado os 

temas tratados que representam os dados e/ou textos analisados são obtidos. 

 

 

Figura 5. Método de síntese temática (adaptado de Creswell, 2007; Cruzes e Dyba, 

2011a) 
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Cruzes e Dyba (2011a) apresentaram as principais etapas da síntese temática 

em ES e uma lista de itens (checklist), que devem ser checados pelo pesquisador, 

relacionados a cada etapa do processo. Posteriormente, Prates (2016) utilizou como 

referência estas etapas e checklist e propôs um método refinado de síntese temática com 

as recomendações por etapa descrito no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Refinamento do Método de Síntese Temática (Prates, 2016) 

O que fazer? (Etapas) Como Fazer? (Recomendações) 

Extração de Dados 
(Extrair dados de 
estudos primários, 
incluindo informação 
bibliográfica, objetivos, 
contexto e resultados.) 

1. Definir a adoção ou não de uma ferramenta de extração; 
1.1. Caso a decisão seja de realização da extração e codificação de forma 
manual é necessário garantir a rastreabilidade das decisões tomadas, 
extrações realizadas, codificações e identificação de temas. 
1.2. Para extrações manuais, instrumentos de extração devem ser 
planejados e gerados para tornar o processo mais consistente, 
diminuindo a possibilidade de retrabalhos. 
2. Realizar encontros iniciais para nivelar o conhecimento, equalizando as 
decisões tomadas para a realização do trabalho (tema central, critérios de 
inclusão, exclusão, alinhamento das expectativas em relação às questões 
de pesquisa); 
3. Avaliar a necessidade de um pesquisador especialista no tema central 
adotado para a síntese temática. Caso os pesquisadores não detenham 
domínio do tema central para o qual a RS foi realizada, recomenda-se a 
participação de um especialista, principalmente para promover as 
verificações dos passos apresentados, aumentando a confiabilidade da 
síntese; 
4. Ler todos os artigos selecionados, buscando imersão no contexto; 
5. Analisar e definir o arcabouço de extração; 
5.1. O arcabouço de extração sugere as possíveis dimensões que poderão ser 
codificadas no item seguinte. 
5.2. É recomendado que o arcabouço de extração considere, no mínimo, as 
seguintes dimensões: publicação, contexto e resultados. 
6. Analisar e dividir os artigos selecionados para extração, considerando 
a execução de etapas iterativas de extração e codificação. Recomenda-se 
a adoção de critérios para esta divisão em etapas; 
7. Extrair os dados dos estudos selecionados, observando na primeira etapa as 
principais seções onde as fontes de informação são comumente encontradas; 
7.1. Detalhes das dimensões consideradas no arcabouço de extrações 
devem ser extraídos dos artigos selecionados; 
7.2. Diferenciar durante a extração o que é apenas suposição dos autores 
do que efetivamente é contribuição dos artigos; 
7.3. As principais seções onde as fontes de informações são comumente 
encontradas tendem auxiliar nas próximas etapas de extração, visto que 
norteiam na maioria dos casos, onde encontrar as informações que estão 
sendo consideradas na extração. Além disso, reduzem o esforço de 
leitura, sem prescindir da sistematização do processo. 
7.4. As seguintes perguntas podem auxiliar na identificação de uma 
constatação: 
- Indica resultados das medições? 
- Resumem os dados brutos? 
- Destacam alguma característica específica dos dados brutos? 
- Fornecem insights sobre tabelas ou figuras apresentadas? 
- Resumem os resultados das análises? 
- Pode ser usado para responder às questões de pesquisa apresentadas? 
- Refletem os principais resultados do estudo? 
7.5. Todos os segmentos de texto que exemplifiquem a mesma ideia devem 
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ser extraídos. 
7.6. Sempre que possível, a extração deve ocorrer de forma independente por 
dois ou vários pesquisadores, comparando os resultados; 
7.7. Manter a rastreabilidade entre as informações contidas nos artigos e 
os segmentos de texto extraídos, caso o processo seja sem o apoio de 
ferramentas de extração. 
8. Verificar a extração. 
8.1. A Verificação deve ser feita por um pesquisador diferente daquele 
que realizou a extração dos dados. 
8.2. Na verificação é importante garantir que os itens relevantes para as 
dimensões consideradas foram extraídos. 
8.3. É importante combinar com os demais envolvidos na 
síntese/verificação, os passos que serão adotados na execução das 
verificações, alinhando os critérios de verificação adotados. 

Codificação de Dados 
(Identificar e codificar 
conceitos 
interessantes, 
categorias, descobertas 
e resultados de uma 
forma sistemática em 
todo o conjunto de 
dados) 

9. Definir as dimensões que serão codificadas; 
9.1. Como dito no passo anterior, as dimensões que serão codificadas 
devem estar contidas no arcabouço de extração. 
10. Definir os métodos de codificação que serão adotados, considerando a 
natureza da dimensão e sua representatividade nas análises; 
11. Definir a abordagem para realização da codificação (dedutiva, indutiva, 
integrada); 
11.1. A abordagem integrada é uma opção interessante de ser adotada, pois 
concilia a preocupação de não ser restritiva com o aproveitamento do 
conhecimento extenso de algum especialista que esteja participando do 
método. 
No entanto, deve-se considerar a experiência dos pesquisadores envolvidos e 
o estágio da pesquisa. 
12. Manter a rastreabilidade na codificação. 
13. Codificar os conjuntos de dados, realizando comparações constantes, 
considerando o conhecimento dos pesquisadores e as questões de pesquisa. 
Esta codificação deve considerar a rastreabilidade definida para a síntese 
temática. Caso sejam identificados códigos sobrepostos, os mesmos já podem 
começar a ser tratados; 
13.1. Para a codificação em RS é mais indicado trabalhar blocos de texto; 
13.2. A codificação requer cuidados, principalmente para os casos em que se 
trabalha com blocos de textos e /ou entrevistas. Esta ressalva torna-se 
importante para que não seja empregada subjetividade dos pesquisadores nas 
descobertas e informações passadas pelos autores dos artigos selecionados; 
13.3. Os segmentos importantes do texto como conceitos, categorias e demais 
informações relacionadas com as dimensões consideradas devem ser 
rotulados e codificados; 
13.4. A codificação deve ser feita em um nível apropriado para as questões de 
pesquisa consideradas para a síntese temática. 
14. Verificar a codificação. 
14.1. A Verificação deve ser feita por outro pesquisador que não o que fez a 
codificação dos dados. 
14.2. Na verificação é importante garantir a consistência, aumentando a 
confiabilidade e permitindo aumento da credibilidade. 
14.3. Devem existir ligações claras entre o texto e os códigos identificados. 
14.4. É importante combinar com os demais envolvidos na 
síntese/verificação, os passos que serão adotados na execução das 
verificações, alinhando os demais critérios de verificação que venham a 
ser adotados. 

Tradução de Código 
em Temas 
(Traduzir códigos em 
temas, subtemas e 
temas mais 
abrangentes) 

15. Analisar se foi adquirida uma visão geral, inclusiva e compreensiva de 
todos os artigos; 
15.1. Com a divisão dos artigos em etapas iterativas de extração e 
codificação, consegue-se melhorar a visão geral, inclusiva e 
compreensiva de todos os artigos. 
15.2. Esta visão geral, inclusiva e compreensiva é importante para o sucesso 
deste passo, evitando retrabalhos. 
16. Traduzir os códigos em temas, considerando que: 
16.1. Códigos sobrepostos, que não tenham sido tratados até este passo, 
devem ser reduzidos; 
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16.2. É importante separar os códigos que apresentem relações entre si 
utilizando um instrumento que melhore a visibilidade para esta análise; 
16.3. Análise dos códigos agrupados com a finalidade de tentar identificar um 
termo que possa abrangê-los (temas); 
16.4. Uma vez identificados, os temas devem ser verificados uns contra os 
outros; 
16.5. Os temas devem ser verificados com os dados dos artigos originais; 
16.6. Caso as extrações tenham sido transcrições de segmentos de texto 
dos artigos, a verificação mencionada para os temas pode ser feita em 
relação a estas extrações, não sendo imprescindível retornar aos artigos 
originais para esta atividade. 
16.7. A rastreabilidade deve ser mantida, entre os códigos gerados, temas 
e subtemas encontrados. 
17. Verificar a tradução dos códigos em temas. 
17.1. A Verificação deve ser feita por outro pesquisador que não o que fez a 
tradução dos códigos em temas. 
17.2. Na verificação deve-se tentar garantir que os temas são coerentes, 
consistentes e distintos. 
17.3. É importante combinar com os demais envolvidos na 
síntese/verificação, os passos que serão adotados na execução das 
verificações, alinhando os demais critérios de verificação que venham a 
ser adotados. 

Criação do Modelo de 
Alto Nível 
(Explorar relações entre 
temas e criar um 
modelo com os temas 
mais abrangentes) 

18. Analisar, explorar e comparar as relações existentes entre os temas; 
19. Comparar as relações existentes entre os temas com as conclusões dos 
artigos; 
20. Criar um modelo para representar os temas e as relações existentes entre 
os temas; 
20.1. As saídas podem ser uma visão mais gráfica dos temas e suas relações 
(mapa temático), uma visão mais descritiva, uma taxonomia ou mesmo uma 
teoria. 
20.2. A rastreabilidade deve ser mantida de forma que pelo item do 
modelo de alto nível criado seja possível chegar ao código e, 
respectivamente, ao segmento de texto extraído do qual o mesmo foi 
originado. 
21. Descrever de forma clara as relações existentes entre os temas; 
21.1. O contexto em que as descobertas foram encontradas deve ser 
considerado. Portanto, as dimensões que serão codificadas auxiliam as 
comparações e consequentemente, auxiliam a criação dos modelos que 
representam os temas e suas relações. 
21.2. Revise o modelo de alto nível da última etapa, pegando cada ramo por 
vez, descrevendo o seu conteúdo com os resultados e o contexto das 
informações e criando temas de ordem superior. 
21.3. Identifique as ligações entre os temas de mais alto nível e as provas que 
fundamentam e contexto desta evidência. 
21.4. Explore as conexões com a teoria e pesquisas prévias, contextualize 
novamente, defina e ainda refine os temas de mais alto nível. 
22. Verificar a criação do modelo de alto nível. 
22.1. Esta deve ser feita por outro pesquisador ou por especialista no assunto. 
22.2. Na verificação deve-se tentar garantir que o modelo de alto nível gerado 
reflete as relações encontradas durante a realização do método. 
22.3. É importante combinar com os demais envolvidos na 
síntese/verificação, os passos que serão adotados na execução das 
verificações, alinhando os demais critérios de verificação que venham a 
ser adotados. 
23. Realizar a avaliação da confiabilidade da síntese. 
23.1. Para a realização da confiabilidade da síntese, preocupar-se com os 
conceitos e questões que compõem o checklist de avaliação da confiabilidade 
da síntese, sendo eles: 

Avaliação da 
Confiabilidade da 
Síntese 
(Avaliar a confiabilidade 
das interpretações que 

Credibilidade 1. Os argumentos que conduzem às interpretações feitas 
na síntese temática foram explicitados? 
2. As suposições sobre uma abordagem específica para a 
síntese temática foram claramente explicadas? 
3. Existe um bom ajuste entre o que é reivindicado e o que 
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antecederam a síntese 
temática) 

a evidência mostra? 
4. As questões de pesquisa foram respondidas com base 
na evidência da síntese temática? 
5. A linguagem e os conceitos utilizados na síntese são 
consistentes? 

Confirmabilidade 6. Pesquisadores e especialistas concordam com a 
maneira que estes dados foram codificados e 
classificados? 

Confiança 7. Foi estabelecida e mantida a rastreabilidade das 
informações do artigo até a síntese? 

Transmissibilidade 8. Os resultados obtidos podem ser transferidos para 
outros contextos? 

 
 

Com a execução desse método de síntese temática, tem-se como possíveis 

resultados: uma taxonomia (ferramenta adotada para classificar fenômenos com base em 

características comuns); um mapa temático (representação visual que permite a 

visualização de uma forma mais gráfica e ajuda a classificar os diferentes códigos em 

temas); ou uma teoria (conjunto de princípios relacionados com o assunto principal 

estudado na síntese).  

Vale salientar que a escolha da técnica de análise de dados depende do 

pensamento e objetivo do pesquisador com a sua pesquisa. 

2.7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste Capítulo foram apresentados os principais conceitos relacionados a 

Mapeamento Sistemático e Revisão Sistemática (elementos básicos, etapas, diferenças e 

outros), bem como, os tipos de pesquisa e suas técnicas de coleta e análise de dados 

com foco em pesquisas qualitativas. 

A revisão realizada foi de grande importância para que houvesse uma 

imersão em processos sistemáticos e em análises qualitativas, base para a construção do 

método proposto nesta dissertação. 

No capítulo seguinte é apresentado, de forma detalhada, o método para 

análise sistemática de grupos de pesquisa, objeto principal desta dissertação, juntamente 

com a descrição de cada atividade que o compõe. 
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Neste capítulo é apresentado o método para Análise Sistemática de Grupos de Pesquisa 

(MASG) proposto nesta dissertação, bem como, as ferramentas necessárias para a sua 

execução. 

 

3 O MASG 

O propósito principal desta dissertação é a apresentação de um método aqui 

chamado de MASG para realizar a análise sistemática de grupos de pesquisa e de seus 

pesquisadores. Este método tem como objetivo apoiar líderes de grupos e seus 

pesquisadores no direcionamento de suas pesquisas, bem como realizar uma 

caracterização e posicionamento do grupo em relação a uma área de interesse. A seguir 

esse método é descrito juntamente com as atividades que o compõem. 

3.1 DESCRIÇÃO DO MÉTODO 

A Figura 6 apresenta o MASG para realizar análise de um grupo de pesquisa 

em uma determinada área de interesse. Esse método pressupõe a existência e utiliza-se 

de informações de um Mapeamento Sistemático (MS) pré-existente e previamente 

escolhido. Estas informações incluem protocolo, taxonomia e mapas do MS. Elas são 

utilizadas como artefatos externos de entrada em algumas atividades do MASG com o 

objetivo de alinhar dados e possibilitar suas comparações. 

O MASG tem como objetivo caracterizar o grupo e identificar as atuais 

estratégias de pesquisa adotadas por ele. Esta abordagem pode apoiar os líderes de 

Capítulo 
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grupos de pesquisa e seus pesquisadores em suas tomadas de decisão quanto ao 

direcionamento das novas pesquisas do grupo.  

O MASG é composto por um conjunto de sete atividades: (1) Identificar a 

fonte de dados; (2) Identificar os metadados e publicações do grupo; (3) Selecionar as 

publicações do grupo; (4) Extrair os dados das publicações do grupo; (5) Analisar a 

classificação das publicações do grupo; (6) Analisar e comparar os mapas; e (7) 

Entrevistar os pesquisadores do grupo.  

A notação SPEM (Software & System Process Engineering Metamodel) foi 

utilizada para modelar o método. Essa notação foi escolhida devido ao seu destaque na 

literatura técnica relacionada à engenharia de processos e à sua forte ligação com a 

UML (Unified Modeling Language) (Münch et al., 2012) o que dá mais clareza à 

representação. 

A Figura 6 apresenta a sequência das atividades e os artefatos consumidos e 

produzidos em cada uma destas atividades. Os artefatos externos, provenientes do MS e 

o roteiro de entrevistas, são destacados na Figura em amarelo. As próximas subseções 

descrevem essas atividades. 
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3.1.1 Atividade 1 – Identificar a fonte de dados 

A Atividade 1 – Identificar a fonte de dados – parte do objeto de análise, 

neste caso, o grupo, laboratório ou comunidade de pesquisa, juntamente com a área de 

interesse a ser analisada e o período de avaliação.  

Com essas informações, o pesquisador deve identificar a(s) fonte(s) de 

dados que serão utilizadas para obter os dados das publicações dos pesquisadores do 

grupo. Essas fontes de dados devem conter não apenas artigos científicos publicados em 

eventos e periódicos, geralmente disponíveis em bibliotecas digitais tradicionais (por 

ex., IEEE Xplore Digital Library, ACM Digital Library, entre outras), mas também 

todas as publicações do grupo como: relatórios técnicos, dissertações, monografias, 

resumos, dentre outras publicações por pesquisador (por ex., Plataforma Lattes1, DBLP2 

(Digital Bibliography Library Project), Google Scholar3, entre outras). 

Sugere-se a utilização da Plataforma Lattes como fonte de dados, pois 

entende-se que os currículos (registro da formação e das produções acadêmicas de um 

pesquisador, além de sua experiência profissional), mantidos por este sistema, sejam 

confiáveis e devem estar atualizados devido à sua importância para a qualificação dos 

pesquisadores e instituições que atuam no Brasil.  

Após a identificação da fonte de dados, deve-se também definir os métodos 

manuais ou automáticos que se utilizam de aplicativos computacionais para buscar os 

dados das publicações do grupo (por ex., nome, autor, coautores, ano de publicação, 

dentre outros) nas fontes de dados. Para essa busca é utilizado como entrada o nome dos 

pesquisadores do grupo. 

                                                 
1
 A plataforma Lattes é o principal sistema de informação científica, do Brasil, mantido pelo Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Disponível em: lattes.cnpq.br/ 
2
 A DBLP (Digital Bibliography Library Project) é uma biblioteca digital onde são encontrados dados 

mundiais relativos a publicações da área de ciência da computação. Disponível em: http://dblp.uni-
trier.de/ 
3
 Ferramenta de pesquisa onde são encontrados perfis de pesquisadores com suas produções científicas, 

coautores, índices de citações, etc. Disponível em: https://scholar.google.com.br/ 
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Ferramentas como o ScriptLattes4 auxiliam nessa identificação, pois facilita 

a extração dos dados das publicações dos pesquisadores por meio dos seus currículos 

Lattes.  

O ScriptLattes, além das características já apresentadas de identificação e 

por ser um sistema de código aberto, testado extensivamente em uma grande variedade 

de grupos (Mena-Chalco et al., 2009), caracteriza-se como uma ferramenta que 

contempla o objetivo dessa atividade. Informações do grupo como: quantidade de 

publicações por tipo, grafo de colaboração dos pesquisadores, coautorias, dentre outros, 

são obtidos com a execução desse aplicativo.  

Depois de identificar a fonte de dados e escolher o método de busca dos 

dados das publicações do grupo, deve ser realizada a identificação dos metadados e 

publicações do grupo. Esta atividade é descrita na próxima subseção. 

3.1.2 Atividade 2 – Identificar os metadados e publicações do grupo 

Na Atividade 2 – Identificar os metadados e publicações do grupo – é 

realizada a caracterização do grupo por meio da extração dos seus metadados e 

publicações. Entre os dados coletados estão à descrição do grupo, seus pesquisadores, 

linhas de pesquisa, quantidade de publicações, dentre outros. 

A importância dessa atividade se dá pela apresentação sucinta e clara do 

grupo para a comunidade científica.  

O Quadro 2 lista um conjunto de dados que podem ser coletados sobre o 

grupo e a descrição de cada um. 

 

Quadro 2. Metadados do grupo 

ID Metadados Descrições 

1 Descrição do grupo Permite identificar o grupo 

2 Linhas de pesquisa do grupo Permite identificar as áreas de interesse do grupo 

                                                 
4
 http://scriptlattes.sourceforge.net 
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3 Nomes dos pesquisadores do grupo Permite verificar a composição do grupo  

4 
Quantidade de publicações por 
pesquisador do grupo 

Permite identificar quem são os pesquisadores que 
publicam no grupo 

5 
Quantidade de publicações do grupo 
por tipo de produção bibliográfica 

Permite verificar os tipos de publicações bibliográficas 
do grupo 

6 
Quantidade de publicações do grupo 
por ano 

Permite verificar a evolução das publicações do grupo 

7 
Grafo de colaboração dos 
pesquisadores do grupo 

Permite visualizar a rede de relacionamento/colaboração 
dos pesquisadores do grupo 

 
Esses dados são coletados por pesquisas manuais no site institucional do 

grupo ou similar (caso exista), por informações disponíveis em cadastros de grupos de 

pesquisa em órgãos competentes (ex. CNPq5) ou por obtenção dos dados diretamente 

com os líderes do grupo. Exemplos de dados são: quantidade de publicações por tipo, 

grafo de colaboração dos pesquisadores, dentre outros, os quais são extraídos por 

métodos de busca consistentes com as fontes definidas na Atividade 1. 

Os dados adquiridos podem ser apresentados por meio de textos descritivos, 

como, por exemplo, o nome e as linhas de pesquisa do grupo; figuras utilizadas para 

apresentar informações adicionais como, por exemplo, o logotipo do grupo; e gráficos 

utilizados para apresentar de forma clara e visual informações quantitativas. Sugere-se a 

utilização de gráficos como o de barras e o de pizza para apresentar esses metadados do 

grupo.  

Com o gráfico de barras pode-se verificar, por exemplo, os pesquisadores 

com o maior número de publicações no grupo e a quantidade de publicações do grupo 

por ano. A Figura 7 apresenta um exemplo de gráfico de barras que mostra a quantidade 

de publicações por pesquisador doutor do LES da UFBA no período de 2010-2015. 

 

                                                 
5
 http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf 
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Figura 7. Exemplo de gráfico para mostrar as publicações por pesquisador 

 
Com o gráfico de pizza pode-se representar as publicações do grupo por 

tipo, de forma que os pesquisadores possam verificar se precisam investir na produção 

de pesquisas de determinado tipo, com o objetivo de melhorar seus índices. A Figura 8 

apresenta um exemplo de um gráfico de pizza das publicações bibliográficas do LES no 

período de 2010-2015 por tipo. 
 

 

Figura 8. Exemplo de gráfico para mostrar a quantidade de publicações por tipo 
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Sugere-se também a utilização dos grafos de colaboração, pois servem para 

identificar como os pesquisadores do grupo se relacionam entre si. Essa rede de 

relacionamento/colaboração é importante para a criação de novas pesquisas e projetos, 

incentivam a criação do conhecimento e o processo de inovação resultantes do 

intercâmbio de informações e, sobretudo, da junção de competências de grupos que 

unem esforços na busca de metas comuns (Balancieri et al., 2005). A Figura 9 apresenta 

o grafo de colaboração dos pesquisadores do LES do período de 2010-2015. 

 

 

Figura 9. Exemplo de grafo de colaboração para mostrar a coautoria de 

publicações de pares de autores 

 

Os dados extraídos das publicações do grupo podem ser listados em uma 

planilha eletrônica conforme Quadro 3 e disponibilizados como fonte de dados para 

consultas em link da internet.  

É importante, caso o grupo não possua fontes conjuntas de publicações 

disponíveis para a comunidade, que os PDF´s (Portable Document Format da Adobe) 

das publicações sejam reunidos em uma pasta e também disponibilizados online (ex. 

Dropbox, site do grupo, etc.), visto que, quando não existem essas fontes conjuntas de 

publicações, a maioria das publicações encontra-se descentralizadas, disponíveis em 

links dos próprios pesquisadores ou em bases de dados científicas (ex. IEEE, Springer, 

etc.). Essa centralização facilita a realização de novas pesquisas que utilizem essas 

publicações. Vale salientar que algumas publicações não podem ser divulgadas em 
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outros links, pois, possuem direito/licença exclusivos de algumas bases de dados 

científicas, neste caso devem ser divulgadas somente internamente para o grupo. 

 

Quadro 3. Dados das publicações do grupo 

Dado Descrição 

Tipo 
Tipo de publicação. Ex. Artigo completo, resumo expandido, Trabalhos 
completos, etc. 

Ano Ano de publicação do trabalho. 

ID Número de identificação da publicação. 

Título Título da publicação. 

Autores Autores da publicação. 

Fonte de publicação Local onde foi publicado o trabalho. 

Disponibilidade do PDF Disponibilidade do PDF da publicação. Status: SIM ou NÃO. 

 
Ao final desta atividade tem-se como resultado o perfil (caracterização) do 

grupo e suas publicações. 

3.1.3 Atividade 3 – Selecionar as publicações do grupo 

Para alcançar o objetivo de conhecer uma determinada área de interesse em 

um grupo, são requeridos direcionamentos e regras para selecionar as publicações 

relevantes, de forma a possibilitar a elaboração de conclusões importantes. Para obter 

esses direcionamentos e regras a Atividade 3 – Selecionar as publicações do grupo – 

consome o protocolo de um MS previamente escolhido, da área de interesse a ser 

analisada no grupo. Nele são descriminadas as questões de pesquisa e critérios de 

inclusão e exclusão utilizados para seleção das publicações, conforme objetivos de 

pesquisa. 

A reutilização dos critérios de inclusão e exclusão e das questões de 

pesquisa possibilita o alinhamento da seleção das publicações do grupo com a seleção 

dos trabalhos do MS da área, o que viabiliza futuras comparações. Os critérios podem 

ser adaptados na busca de incluir vários tipos de publicações do grupo, como 
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dissertações de mestrado, teses de doutorado e trabalhos técnicos, visto que, a maioria 

dos mapeamentos sistemáticos excluem esses tipos de publicações, e consideram em 

suas análises somente artigos.  

A seleção das publicações do grupo deve obedecer ao processo de triagem 

descrito na Figura 10, adaptado do estudo de Neto et al. (2011). Esse processo registra 

exclusões e inclusões de publicações no processo de cada filtro, o que possibilita o 

rastreamento dessas publicações. No Filtro 1 os pesquisadores selecionam as 

publicações pelo título. Para isso, aplicam-se os critérios de inclusão e exclusão 

reutilizados do protocolo do MS da área nos títulos das publicações. Caso haja dúvidas 

na seleção da publicação no Filtro 1, passa-se para o Filtro 2. Neste filtro a publicação 

deve ser recuperada no formato PDF, pois, o resumo e conclusão serão analisados 

apoiados nos mesmos critérios primeiramente utilizados nos títulos. Caso a dúvida 

ainda persista a publicação deve ser inteiramente lida para uma melhor avaliação (Filtro 

3).  

 

 

Figura 10. Processo de seleção das publicações (adaptado de Neto et al., 2011) 

 

Como resultados são obtidos as publicações selecionadas do grupo a serem 

consideradas na análise. Todos os PDF´s das publicações selecionadas devem ser 
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obtidos, pois serão utilizados na atividade de extrair os dados das publicações do grupo, 

descrita na próxima subseção. 

3.1.4 Atividade 4 – Extrair os dados das publicações do grupo 

A Atividade 4 – Extrair os dados das publicações do grupo – tem como 

entrada a taxonomia da área, artefato externo extraído do MS da área. Essa taxonomia 

contempla uma estrutura classificatória que tem por finalidade servir de instrumento 

para organizar e recuperar informações (Bradley et al., 2007). Ela contém uma lista 

estruturada de conceitos/termos de um domínio e deve estar disponível no MS da área 

de interesse escolhido. Caso essa taxonomia não esteja disponível, uma das alternativas 

é extraí-la por meio dos dados disponíveis no MS da área.  

A definição dessa taxonomia é uma das atividades mais difíceis em 

mapeamentos sistemáticos. Dessa forma, sua reutilização para extração dos dados das 

publicações do grupo simplifica esse passo e garante mapas do grupo consistentes e 

compatíveis com os mapas criados pelo MS da área escolhido. Esses dados são 

importantes para as comparações que serão realizadas neste método. 

Sugere-se que o objetivo da publicação seja um conceito pertencente à 

taxonomia, o que permite verificar se os objetivos das publicações do grupo estão 

alinhados aos objetivos dos trabalhos da área. Para isso, o modelo apresentado por 

Basili et al. (1999) pode ser utilizado para representar na taxonomia as categorias que 

apresentem esses objetivos.  

Esse modelo tem normalmente quatro facetas: ponto de vista, objeto de 

análise, foco e propósito. Para extrair o objetivo da publicação basta somente três 

facetas: propósito, que é a principal intenção da publicação (ex. identificação, predição, 

compreensão (Basili et al., 1999)); foco, que é o principal atributo de interesse do objeto 

de análise (ex. evolução do software, reuso de software, defeitos); e objeto de análise, 

que é a entidade de interesse analisada na publicação (ex. relatórios de bugs, código 

fonte, e-mails). Dividir o objetivo da publicação nessas três facetas é importante, pois 

facilita as posteriores comparações das mesmas. 
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Outro conceito que pode estar presente na taxonomia são os tipos de 

avaliações empíricas que foram utilizadas nas publicações. A extração dessa informação 

dá ao pesquisador a possibilidade de verificar o grau de confiança e qualidade das 

publicações analisadas. Esses métodos de avaliação podem ser classificados nos tipos 

estabelecidos por Wohlin et al. (2000) e Luders (2003), a depender de como o 

pesquisador descreveu o seu método de avaliação na publicação, a saber: estudo 

exploratório, estudo de caso, experimento controlado.  

Os metadados das publicações (ex. autores, fontes de publicação, ano de 

publicação) também são informações importantes a serem extraídas. Segundo Novais et 

al. (2013) esses dados podem mostrar influências de pesquisadores que tem interesse na 

área de pesquisa. 

O Quadro 7 do Capítulo 4, por exemplo, apresenta uma tabela de referência 

para extração dos dados das publicações que contém os conceitos sugeridos para essa 

atividade. Este é um artefato integrante do método, e é apresentado no próximo capítulo 

por questões didáticas. 

O Quadro 4 apresenta um exemplo resumido de uma tabela de classificação 

da extração dos dados das publicações do LES que contempla a coleta dos dados 

descritos no Quadro 7, exceto os metadados. As categorias da classificação devem ser 

atualizadas conforme a área pesquisada. No exemplo, observa-se que a Publicação 1 

(Farias et al., 2015) tem o propósito de “compreensão” do “comportamento dos 

desenvolvedores” por meio do objeto de análise “e-mails” e “dados de commits” e 

utilizou o método de avaliação “estudo exploratório”. A Publicação 2 (Farias et al., 

2015a) tem o propósito “identificação” de “dívida técnica” por meio do objeto de 

análise “comentários” e utilizou o método de avaliação “estudo exploratório”. A 

Publicação 3 (Cavalcanti et al., 2013) tem os propósitos de “identificação” e 

“compreensão” de “defeitos” por meio do objeto de análise “relatórios de bugs” e 

utilizou o método de avaliação “estudo de caso”. 

Todos os significados dos dados devem ser definidos na busca de uma 

classificação organizada e lógica, o que facilita a recuperação das informações. 

Uma taxonomia com as abordagens de coleta sugeridas para este método, na 

área temática de MSR, está disponível em endereço eletrônico6.  

                                                 
6 http://www.mestrado.web2405.uni5.net/Taxonomia_Atualizada.xlsx 
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Quadro 4. Exemplo resumido de tabela de classificação 
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x  

 

Com o esquema de classificação definido, as publicações do grupo devem 

ser listadas em uma planilha eletrônica, com seus respectivos metadados (id, tipo, ano, 

título, resumo e autores) e classificação. Esta atividade tem o objetivo de obter 

informações relevantes que caracterizem o grupo na área de interesse escolhida. A 

planilha eletrônica deve ser disponibilizada em link da internet como fonte de dados 

para consultas e possíveis replicações do estudo. 

Nessa atividade, critérios de confiabilidade da classificação devem ser 

adotados, entre eles temos as revisões por pares em que dois pesquisadores leem as 

publicações e as classificações resolvidas em uma etapa de consenso; caso os 

desentendimentos não sejam resolvidos por meio de discussões, um terceiro pesquisador 

é envolvido na classificação. Com esses critérios espera-se reduzir a probabilidade de 

erros.  

Essa Atividade 4 tem como resultado as publicações classificadas do grupo, 

utilizado na atividade de analisar a classificação das publicações do grupo, descrita na 

próxima subseção. 

3.1.5 Atividade 5 – Analisar a classificação das publicações do grupo 

A Atividade 5 – Analisar a classificação das publicações do grupo – tem 

como entrada de informação as publicações classificadas do grupo. Essa classificação é 
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analisada e apresentada por meio de recursos visuais como gráficos e figuras, em busca 

de tendências, gaps e informações relevantes do grupo em relação a área de interesse. 

Ela tem o objetivo de responder às questões de pesquisa definidas na Atividade 3 de 

selecionar as publicações do grupo. Os gráficos e figuras devem ser apresentados da 

mesma forma que os apresentados no MS da área escolhido, o que possibilita as 

comparações que serão realizadas posteriormente.  

Gráficos como os de bolhas são sugeridos para apresentar resultados que 

demandam uma análise mais complexa. Eles são bastante utilizados em mapeamentos 

sistemáticos (Farias et al., 2016; Novais et al., 2013; Münch et al., 2012). A Figura 11 

apresenta um exemplo de gráfico de bolhas que representa as facetas: propósito e 

método de avaliação das publicações do LES. Essa representação possibilita a 

verificação mais clara das frequências dessa combinação. Por exemplo, o gráfico mostra 

que, foram encontradas 16 publicações que utilizam o propósito “compreensão” e 

método de avaliação “estudo exploratório”. 

 

 

Figura 11. Exemplo de gráfico de bolhas para representar combinações de facetas 

 

O resultado dessa Atividade 5 são os mapas do grupo apresentados por 

meio de recursos visuais. Eles são semelhantes aos mapas produzidos durante o MS da 
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área. Eles contemplam as evidências encontradas durante as análises das classificações 

das publicações e são apresentados por meio de um resumo visual com sua classificação 

e categorização por resultados. 

3.1.6 Atividade 6 – Analisar e comparar os mapas 

A Atividade 6 – Analisar e comparar os mapas – tem como entradas os 

mapas do grupo e os mapas da área. Os mapas da área são artefatos externos adquiridos 

no MS da área escolhido e contém a análise dos seus resultados com a frequência dos 

trabalhos por categoria dentro de um determinado esquema de classificação. Esses 

mapas possuem informações relevantes da área analisada. Os mapas do grupo contêm as 

mesmas informações do grupo relacionadas à mesma área de interesse. Essa semelhança 

só é possível por causa da reutilização da taxonomia do MS da área escolhido para 

classificar as publicações do grupo, realizada na Atividade 4. 

Nessa atividade os mapas do grupo devem ser analisados de forma a 

compará-los com os mapas da área de interesse. Essa comparação sistemática dos 

mapas: 

· Ajuda os pesquisadores a entenderem como estão em relação a uma área de 

interesse; 

· Permite comparar pesquisadores diferentes na mesma área de interesse de 

forma sistemática; 

· Facilita a identificação de pontos de sinergia e complementariedade entre os 

pesquisadores; 

· Permite identificar gaps da área que não estão sendo trabalhados pelo grupo. 

Todas as comparações são feitas de forma sistemática e permitem que as 

publicações de uma área de interesse de um grupo de pesquisa sejam comparadas com 

os trabalhos da comunidade acadêmica da mesma área. A utilização do MASG permite 

também que essas comparações sejam feitas com outros grupos de pesquisa que 

apliquem esse mesmo método para a mesma área de interesse. Sem o MASG os 
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pesquisadores podem até verificar como eles estão em relação a uma área de interesse, 

mas não vão poder fazer comparações com outros pesquisadores, pois isso só pode ser 

feito por meio de um processo sistemático. 

Para as comparações dos mapas, recursos visuais devem ser aplicados em 

busca de uma melhor visualização de semelhanças e diferenças entre eles.  

Para essa atividade podem ser utilizados gráficos de colunas para comparar 

dados numéricos. A Figura 12 apresenta um gráfico de colunas com a comparação dos 

propósitos das publicações do LES na área relacionada à Mineração de Repositório de 

Software (MSR) e dos resultados do MS da mesma área no período de 2010-2014. Com 

este gráfico observam-se com clareza os propósitos que são mais utilizados e suas 

proporções. 

.  

 

Figura 12. Exemplo de gráfico de colunas para comparar dados numéricos 

 

Os gráficos de bolhas também devem ser utilizados nessa atividade. Sugere-

se que esses gráficos sejam gerados igualmente para um determinado resultado da área e 

do grupo e sejam sobrepostos um ao outro, com as bolhas em cores diferentes. Essa 

sobreposição permite a visualização mais clara das diferenças entre os resultados. Pelo 

nosso conhecimento, esse tipo de comparação nunca foi abordada em estudos 

científicos. Dessa forma, este tipo de comparação, caracteriza-se como uma 

contribuição desta dissertação.  
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A Figura 13 apresenta um exemplo de sobreposição dos resultados de 2 

gráficos de bolhas. Essa sobreposição permite comparar a frequência das combinações 

entre propósito e método de avaliação. Com bolhas vermelhas apresenta-se o gráfico de 

bolhas resultado das publicações do LES e com bolhas sem cor e contorno preto o 

resultado dos trabalhos da área. A variação de cores deixa as diferenças entre os 

resultados mais fáceis de serem visualizadas.  

 

 

Figura 13. Exemplo de sobreposição de gráficos de bolhas para visualizar 

diferenças entre resultados 

 

Após as comparações feitas por meio dos recursos visuais, os resultados das 

análises comparativas devem ser descritos em textos explicativos. 

O resultado dessa atividade são os mapas analisados e comparados, 

utilizados como fonte de informação para a atividade de entrevistar os pesquisadores do 

grupo apresentada na próxima subseção. 
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3.1.7 Atividade 7 – Entrevistar os pesquisadores do grupo 

Essa Atividade 7 - Entrevistar os pesquisadores do grupo – tem como 

objetivo extrair informações diretamente dos pesquisadores para alinhar e concluir a 

pesquisa. Ela utiliza o roteiro de entrevistas descrito no Quadro 5 do Capítulo 4, que 

tem o objetivo de direcionar a coleta de dados dos pesquisadores em relação aos 

resultados produzidos durante a execução do método. O roteiro é item integrante do 

conjunto de artefatos desenvolvidos para ser utilizado no método. 

No roteiro de entrevistas as principais comparações dos mapas da área e do 

grupo e também do pesquisador de forma individual são apresentadas ao pesquisador, 

para melhorar a sua visão e análise na resposta aos questionários das entrevistas, e obter 

sua posição de forma clara em relação aos dados apresentados. O questionário pode 

conter, mas não precisa se limitar, às perguntas apresentadas no Quadro 5 do Capítulo 4. 

Segundo Lakatos e Maroni (2010) as dificuldades e problemas que 

acontecem durante uma pesquisa que envolve coleta de dados qualitativos, nem sempre 

podem ser previstas. A aplicação de pré-testes, ou seja, aplicação do questionário, em 

uma versão preliminar, numa amostra de indivíduos deve ser adotada. Esses pré-testes 

melhoram a qualidade do questionário definitivo e diminuem a possibilidade de erros 

com a sua reformulação.  

O planejamento prévio é essencial para realização desta coleta de dados. A 

rigorosa aplicação desse roteiro e questionário é de fundamental importância para o bom 

andamento da pesquisa.  

As entrevistas tendem a esclarecer evidências que não estão claras nos 

resultados prévios e levantar novas informações importantes para a conclusão do 

diagnóstico. Elas devem ser realizadas presencialmente com uma amostra dos 

pesquisadores do grupo que apresentam publicações na área de interesse escolhida.  

De posse de todos os resultados obtidos com a execução do método e 

realizadas as suas análises, é apresentado o diagnóstico ou posicionamento do grupo em 

relação a área de interesse analisada. 

Esse diagnóstico contempla as atividades de pesquisa do grupo, sua 

caracterização e estratégias de pesquisa que vêm sendo adotadas pelo mesmo. Esses 
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dados devem ser analisados de forma quantitativa (ex.: para transformar os dados em 

números, o que possibilita análises numéricas) e/ou qualitativa (ex.: para entendimento 

da percepção dos textos das entrevistas). A síntese temática é um dos métodos para 

análise de dados qualitativos que pode ser utilizado. 

3.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste Capítulo foi apresentado o método proposto por este trabalho, o 

MASG – Método de Análise Sistemática de Grupos de Pesquisa, juntamente com a 

descrição de todas as atividades que o compõe. Este método é a principal contribuição 

deste trabalho. 

O MASG, além de caracterizar um grupo de pesquisa em relação a uma área 

de interesse, possibilita que líderes de grupos de pesquisa possam (1) tomar decisões 

quanto à direção das novas pesquisas a serem realizadas pelo grupo e (2) identificar as 

estratégias de pesquisa que estão sendo adotadas pelo grupo. Além disto, a MASG 

permite que os pesquisadores do grupo entendam como estão atuando em relação a área, 

tanto em comparação com os outros membros do grupo, quanto em comparação com a 

área como um todo. 

No próximo capítulo serão apresentados os artefatos produzidos e/ou 

utilizados durante o desenvolvimento deste método e que podem ser reutilizados para 

estudos futuros com outros grupos de pesquisa (ex. roteiro de entrevista, tabela de 

referência para extração dos dados às publicações, dentro outros). 

Eles foram referenciados durante a apresentação de cada atividade do 

MASG. 
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Neste capítulo são descritos os artefatos utilizados e/ou construídos durante a utilização do 

método proposto nesta dissertação e que podem ser reutilizados em outros estudos. 

 

 

4 ARTEFATOS UTILIZADOS NO MÉTODO 

4.1 MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DA ÁREA 

Esta seção apresenta o mapeamento sistemático (MS) da área que foi 

escolhido para coletar alguns artefatos de entrada necessários para as atividades que 

serão realizadas durante a execução do Método para Análise de Grupos de Pesquisa 

(MASG). 

Para avaliação do MASG, utilizou-se alguns artefatos produzidos no MS 

apresentado no estudo de Farias et al., (2016) (Anexo 1), o qual teve a participação do 

autor desta dissertação, pois apresenta mapas atuais da área de Mineração de 

Repositório de Software (MSR) e dispõe dos seguintes artefatos: protocolo, taxonomia e 

mapas, o que supri as necessidades e satisfaz as exigências do método proposto. 

Esse mapeamento sistemático teve como objetivo avaliar a área de MSR 

pela identificação do objetivo dos estudos através do seu propósito, foco e objeto de 

análise. As fontes de dados, os métodos de avaliação, as ferramentas e a evolução da 

área também foram analisados. 

Capítulo 

4 
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Ele utilizou uma busca manual na International Conference on Mining 

Software Repositories (MSRConf)7. Foram avaliados 107 artigos completos contidos na 

MSRConf dos anos de 2010 a 2014.  

A taxonomia utilizada no processo de classificação dos dados contendo 

conceitos/termos deste MS está apoiada pelo artigo de Kagdi et al. (2007) que traz em 

seu estudo uma taxonomia expressiva para a área de MSR, pelo estudo de Novais et al. 

(2013) e por conversas com especialistas. Essa junção possibilitou a apresentação de um 

conjunto de categorias que são representativas da população estudada e está disponível 

em endereço eletrônico8.  

No protocolo deste MS apresenta-se a questão geral e as específicas de 

pesquisa e os critérios de inclusão e exclusão utilizados para selecionar os trabalhos 

relevantes para a pesquisa, os mesmos são listados abaixo:  

Questão Geral de Pesquisa (QG): “Quais são as metas atuais abordadas por 

estudos recentes em MSR?”. 

Questões Especificas (QE) de pesquisa: 

QE1. Quais são os principais propósitos, foco e objeto de análise, 

identificados nos estudos?  

QE2. Quais são os tipos de fontes de dados suportados pela Mineração de 

Repositório Software e como elas estão evoluindo?  

QE3. Quais são as avaliações empíricas realizadas?  

Critério de inclusão: artigos completos pertencentes ao domínio de 

Engenharia de Software, relacionados à área de MSR e publicados na MSRConf.  

Critérios de exclusão: (i) estudos que não abordam Mineração de 

Repositório de Software no domínio de Engenharia de Software e (ii) resumos de 

tutoriais, artigos curtos, surveys, estudos experimentais secundários, challenge e 

showcase.  

Vale salientar que os resultados do MS de Farias et al. (2016) estão 

apresentados no Anexo 1. Outras figuras e resultados apresentados durante este trabalho 

que não estão presente no MS foram trazidos de documentos de análise produzidos pelo 

                                                 
7 msrconf.org/ 
8 http://goo.gl/hk67cc 



 

53 
 

autor desta dissertação durante a execução do mapeamento, com o objetivo de mais à 

frente, compará-los com os resultados ou mapas do grupo a serem analisados. 

4.2 ROTEIRO DE ENTREVISTAS 

Esta seção apresenta na Figura 13 o roteiro de entrevistas adotado na 

execução do Método para Análise de Grupos de Pesquisa (MASG) apresentado nesta 

dissertação. 

Quadro 5. Roteiro de entrevistas 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Nome do Entrevistado: ________________________________________________________________________________ 
Nome do Entrevistador: _______________________________________________________________________________ 
 
Objetivo da Entrevista 
Verificar a visão do pesquisador em relação à área, seu entendimento sobre as análises e capturar sua visão sobre o seu papel e o 
papel do grupo de pesquisa na área de conhecimento escolhida. 

METADADOS DO GRUPO, LABORATÓRIO OU COMUNIDADE DE PESQUISA 

Nesta seção os dados visuais dos metadados do grupo, produzidos na execução da Atividade 2 da Figura 6, devem ser 
apresentados ao entrevistado para que ele possa se posicionar em relação aos mesmos. 
Durante a apresentação o entrevistado pode esclarecer possíveis dúvidas quanto aos dados. 
Abaixo dados que devem ser apresentados: 
 

 Nome do grupo, laboratório ou comunidade de pesquisa analisada com logotipo (caso possua) 
 Quantidade de publicações analisadas por pesquisador do grupo 
 Quantidade de publicações analisadas do grupo por tipo 
 Quantidade de publicações analisadas do grupo por ano 
 Grafo de colaboração dos pesquisadores do grupo 

RESULTADO DAS COMPARAÇÕES DOS MAPAS 

Nesta seção os dados visuais das comparações realizadas entre os mapas da área de conhecimento escolhida e os mapas do grupo, 
produzidos na execução da Atividade 6 da Figura 6, devem ser apresentados ao entrevistado para que ele possa se posicionar em 
relação aos mesmos. 
Durante a apresentação o entrevistado pode esclarecer possíveis dúvidas quanto aos dados. 
Abaixo dados que devem ser apresentados: 
 

 Comparação dos propósitos dos estudos 
 Comparação dos focos dos estudos 
 Comparação dos objetos de análise dos estudos 
 Comparação dos métodos de avaliação utilizados pelos estudos 

Demais dados visuais devem ser apresentados conforme escolha da área de conhecimento escolhida e extração realizada. 



 

54 
 

DADOS DO PESQUISADOR EM RELAÇÃO AOS MAPAS 

Nesta seção os dados visuais do entrevistado devem ser apresentados, comparando-os aos resultados das comparações dos mapas 
da área de conhecimento escolhida e dos mapas do grupo. 
Durante a apresentação o entrevistado pode esclarecer possíveis dúvidas quanto aos dados. 
Abaixo dados que devem ser apresentados: 

 
 Nomes e quantidade de publicações analisadas do pesquisador na área de conhecimento  
 Comparação dos propósitos dos estudos 
 Comparação dos focos dos estudos 
 Comparação dos objetos de análise dos estudos 
 Comparação dos métodos de avaliação utilizados pelos estudos 

Demais dados visuais devem ser apresentados conforme escolha da área de conhecimento escolhida e extração realizada. 

QUESTIONÁRIO 

Primeira Etapa 
 
Objetivo 
Capturar a visão do pesquisador em relação à área analisada. 

PERGUNTAS 

1. Esta área de conhecimento é a sua principal área de pesquisa ou somente uma área de apoio? Explique. 
Com essa pergunta pretende-se identificar o grau de importância da área de conhecimento analisada para os pesquisadores. 

2. Qual o seu principal objetivo e motivação para elaboração de estudos nesta área? Explique. 
Com essa pergunta pretende-se identificar porque os pesquisadores realizam pesquisas na área de conhecimento analisada. 

3. As comparações dos mapas lhe permitem entender melhor a área de conhecimento e ter novas visões e direcionamentos 
para os seus estudos? Explique. 
Com essa pergunta pretende-se identificar a importância das comparações dos mapas para os pesquisadores, bem como saber se 
essas comparações influenciam no direcionamento das suas atividades de pesquisa. 
 

QUESTIONÁRIO 

Primeira Etapa 
 
Objetivo 
Capturar os objetivos e estratégias utilizadas pelo grupo. 

PERGUNTA 

1. Abaixo apresentamos uma lista de classificação de objetivos. Gostaríamos que você marcasse os objetivos que você 
utiliza e relatasse quais estratégias estão sendo utilizadas para alcançar esses objetivos.  
 

 Objetivo Estratégia 

 Captação de Recursos Financeiros  

 Ampliação do Grupo  

 Melhoria dos Recursos Humanos  

 Desenvolvimento de Parcerias com outros Grupos  

 Desenvolvimento de Parcerias com o setor Produtivo  

 Identificação de Novas Oportunidades de Pesquisa  

 Melhoria de Infraestrutura de Pesquisa  

 Nucleação de Novos Grupos  

 Outros. Identificar._________________  
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4.3 TERMO DE CONSENTIMENTO 

Esta seção apresenta o modelo do termo de consentimento adotado na 

execução do Método para Análise de Grupos de pesquisa e Individuais (MASG). 

 

Quadro 6. Modelo do termo de consentimento para entrevistas 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Prezado(a) participante: 

Sou ___________ do curso de ___________ da __________. Estou realizando uma pesquisa sob supervisão do Prof. 

___________, cujo objetivo é ___________. 

Sua participação envolve uma entrevista, que será gravada se assim você permitir.  

A participação nesse estudo é voluntária e se você decidir não participar ou quiser desistir de continuar em qualquer 

momento, tem absoluta liberdade de fazê-lo. 

Na publicação dos resultados desta pesquisa, sua identidade será mantida no mais rigoroso sigilo. Serão omitidas todas as 

informações que permitam identificá-lo.  

Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente você contribuirá para a compreensão do fenômeno 

estudado e para a produção de conhecimento científico. 

Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas pelo responsável ___________, fone ___________ ou 

pelo estudante fone ___________. 

Atenciosamente, 

 

___________________________ 
Pesquisador 

Matrícula: xxxxx  

 
Cidade-UF, ___ de _________ de _______ 

 

 
__________________________________________________ 

Orientador 
 

Consinto em participar deste estudo e declaro ter recebido uma cópia deste termo de consentimento. 
 

 

___________________________ 
Entrevistado 

 
Cidade-UF, ___ de _________ de _______ 
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4.4 TABELA DE REFERÊNCIA PARA EXTRAÇÃO DOS DADOS DAS 

PUBLICAÇÕES 

Essa seção apresenta no Quadro 7 uma tabela de referência para extração 

dos dados das publicações que contém os conceitos sugeridos para execução da 

Atividade 4 do MASG. 

 

Quadro 7. Tabela de referência para extração dos dados das publicações 

Dados Descrição 

Título, Ano e Autores 

Estes dados são chamados de metadados dos estudos. As extrações 

destes dados possibilitam identificar autores e ano de publicação dos 

estudos. Segundo Novais et al. (2013) esses dados podem demonstrar 

influências de pesquisadores e instituições que mostram interesse na 

área de pesquisa. 

Fonte de Dados  
 

Fontes de dados ou repositórios utilizados pelos pesquisadores para 

extrair as informações de interesse do estudo.  

Propósito  
Intenção principal das publicações, ou seja, o seu principal objetivo 

(Basili et al., 1999). Exemplos: Avaliação, predição, compreensão, 

dentre outros. 

Foco  
Principal atributo de interesse do objeto de análise (Basili et al., 1999). 

Exemplos. Smells, comportamento de desenvolvedores, etc. 

Objeto de Análise  
Entidade de interesse analisada no estudo (Basili et al., 1999). 

Exemplos: código fonte, commits, e-mails, etc. 

Método de Avaliação 

Tipos de avaliações/experimentações feitas nos estudos. Segundo Basili 
e Weiss (1984) este dado é importante para verificar a confiança dos 
resultados e repetição do estudo no mesmo ou em diferentes ambientes 
(estudo de caso, experimentos, entrevistas para obtenção de dados). 
Exemplos: estudo de caso, experimentos controlados, etc. 
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4.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo foram apresentados os artefatos utilizados do MS da área de 

MSR (taxonomia, protocolo e mapas) e/ou produzidos (roteiro de entrevista, termo de 

consentimento, tabela de referência para extração dos dados das publicações) durante o 

desenvolvimento do método proposto. O MS não é uma contribuição desta dissertação. 

A autora apenas colaborou na sua execução. Os artefatos produzidos são uma 

contribuição deste trabalho, parte integrante do método apresentado e podem ser 

reutilizados em outros estudos. 

No próximo capítulo será apresentado um estudo de caso realizado no 

Laboratório de Engenharia de Software da UFBA (LES) com o objetivo de avaliar o 

método proposto nesta dissertação. Nesse estudo foram utilizados todos os artefatos 

descritos neste capítulo. 
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Neste capítulo é apresentado o estudo de caso realizado para mostrar a aplicabilidade prática do 

Método para Análise Sistemática de Grupos de Pesquisa (MASG) proposto no capítulo 3 desta 

dissertação, bem como, todos os resultados obtidos durante o seu processo. 

 

 

5 ESTUDO DE CASO 

Com o objetivo de avaliar o Método de Análise Sistemática de Grupos de 

Pesquisa (MASG), que possibilita a caracterização de um grupo de pesquisa em uma 

determinada área de interesse, bem como a identificação das estratégias de pesquisa 

utilizadas por ele, foi realizado um estudo de caso no Laboratório de Engenharia de 

Software (LES) da Universidade Federal da Bahia (UFBA).  

Nesse estudo de caso, publicações científicas dos LES entre os anos de 

2010-2015 foram avaliadas. Diante a disponibilidade dessas publicações, a área de 

Mineração de Repositório de Software (MSR) foi escolhida como área temática para 

este estudo. 

Para a análise do LES foram utilizadas publicações até o ano de 2015, 

portanto, um ano a mais com relação às publicações analisadas da área (2010-2014). 

Isto foi feito, pois o MS da área de MSR (Anexo 1) já estava finalizado e, ao contrário 

da área, a análise do LES ainda seria desenvolvida, e se beneficiaria de uma análise 

mais abrangente para produção de resultados mais significativos. 

Nesse contexto, na próxima seção, com a utilização do cenário descrito 

acima, são apresentados os resultados obtidos com a aplicação do MASG. 

Capítulo 

5 



 

59 
 

5.1 ANÁLISES DO GRUPO DE PESQUISA 

O método proposto neste trabalho (Figura 6) foi utilizado neste estudo de 

caso e todas as atividades do processo foram realizadas. Os resultados de cada atividade 

do método são apresentados nas subseções abaixo. 

5.1.1 Atividade 1 – Identificar a fonte de dados 

Na Atividade 1 – Identificar a fonte de dados – para identificação das 

publicações desenvolvidas pelo LES, a Plataforma Lattes, sugerida pelo método 

proposto (Figura 6), foi escolhida para realizar esta análise. Essa fonte de dados é 

composta pelos currículos lattes dos pesquisadores e estudantes do país e se tornou um 

padrão nos registros dos resultados científicos da comunidade acadêmica nacional.  

Essa plataforma é mantida pelo Conselho Nacional de Pesquisa e 

Desenvolvimento (CNPQ9). Os seus currículos são adotados pela maioria das 

instituições de fomento, universidades e institutos de pesquisa do país e se tornaram 

elemento indispensável e compulsório à análise de mérito e competência dos pleitos de 

financiamentos nacionais na área de ciência e tecnologia. Diante este contexto entende-

se que a Plataforma Lattes é uma fonte confiável e atualizada de informações 

acadêmicas.  

Como método automático de identificação das publicações produzidas pelos 

pesquisadores do LES, a aplicação computacional ScriptLattes, sugerida pelo MASG, 

foi escolhida devido a sua capacidade de agrupar as publicações informadas pelos 

pesquisadores em seus currículos lattes. 

                                                 
9 www.cnpq.br/ 
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5.1.2 Atividade 2 – Identificar os metadados e publicações do grupo 

Na Atividade 2 – Identificar os metadados e publicações do grupo – 

pesquisas manuais foram realizadas no site do CNPq10 e no site do LES11 para coletar os 

metadados do laboratório e com isso identificá-lo. 

Nos sites mencionados foram extraídos os seguintes dados:  

O LES, por meio dos seus grupos, investiga subáreas da Engenharia de 

Software (ES), como, visualização de software, linhas de produto de software, evolução 

de software, qualidade de software, dentre outras, com o objetivo de estudar disciplinas 

de ES, assim como as áreas que impactam em como são desenvolvidos, mantidos e 

gerenciados os softwares. 

Pertencem ao LES, cinco grupos de pesquisa (Figura 14), são eles: 

CEMantika – Context and Ubiquitous Systems (2009), aSide – Software Design and 

Evolution (2003), MEFES – Formal Methods in Software Engineering (2009), RISE – 

Reuse software Engineering (2011) e SoftVis – Software Visualization Groups (2010). 

 

 

Figura 14. Grupos que compõe o LES 

 

                                                 
10 http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf 
11 http://wiki.dcc.ufba.br/LES/ 



 

61 
 

Alguns desses grupos são translaboratoriais, ou seja, possuem pesquisadores 

de outros grupos (ex. RISE), e outros até mesmo interinstitucionais, ou seja, trabalha em 

grupo, parceria ou colaboração com uma ou mais instituições que se identificam pela 

possibilidade de desenvolver projetos ou objetivos comuns (ex. SoftVis). 

Cada grupo do LES possui linhas de pesquisas ou interesses distintos, as 

mesmas estão listadas por grupo no Quadro 8. 

 

Quadro 8. Linhas de pesquisa por grupo do LES 

Grupo de Pesquisa Linhas de Pesquisa ou Interesses 

CEMantika 

Contexto Computacional, Modelos matemáticos e metamodelos para 
sistemas sensíveis ao contexto, Sistemas de Transporte Inteligentes 
Ubíquos, Sistemas de recomendação móveis usando informações 
georreferenciadas, RFID, Internet das Coisas, Redes Sociais e 
Crowdsourcing e Dispositivos Moveis e Mineração de texto. 

aSide 
Arquitetura de software, Evolução de software, Qualidade de Software, 
Desenvolvimento de Software Orientado a Aspectos e Educação em 
Engenharia de Software. 

MEFES Métodos Formais em Engenharia de Software 

RISE 
Ferramentas CASE e ambientes, Componente de software, Engenharia de 
Software Empírica, Arquitetura de software e Linhas de Produto de 
Software (SPL). 

SoftVis 
Visualização de software, Engenharia de Software Experimental, Evolução 
de software e Compreensão de software. 

 

Para identificação dos pesquisadores foram realizadas reuniões com o líder 

do LES e do grupo SoftVis. Nessas reuniões foram identificados os pesquisadores a 

serem analisados nesta pesquisa. Utilizou-se o seguinte critério de inclusão: 

pesquisadores de cada grupo que trabalham e/ou trabalharam no LES entre o período de 

2010-2015 na área de ES da UFBA e que possuem doutorado.  

A quantidade de pesquisadores obedece à descrição seguinte: o grupo 

CEMantika possui 1 pesquisador que é o líder do grupo, o grupo aSide possui 6 

pesquisadores sendo 2 líderes do grupo, o grupo MEFES com 1 pesquisador que é o 

líder do grupo, o grupo RISE com 7 pesquisadores sendo 2 líderes do grupo e o grupo 

SoftVis com 3 pesquisadores sendo 1 líder do grupo. Todos foram incluídos no estudo, 
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o que totaliza 18 pesquisadores. A lista dos pesquisadores analisados está disponível no 

Apêndice A. 

Com os nomes dos pesquisadores que compõem o LES e o período de 

análise, a ferramenta ScriptLattes foi executada.  

A Figura 15 apresenta os resultados das produções do LES identificadas 

pelo ScriptLattes.  

 

 

Figura 15. Quantidade de produções do LES identificadas com o ScriptLattes em 

19/07/2016 

 

A ferramenta identificou todas as produções do grupo no período de 2010 a 

2015 que possuíam no mínimo: autor, título, local e ano de publicação e as 

classificaram corretamente conforme informações registradas no currículo lattes de cada 

pesquisador. Somadas as quantidades de produções, algumas foram apresentadas como 

não acessíveis, ou seja, não foram cadastradas corretamente pelos pesquisadores em seu 

currículo lattes, o que gerou dados de produções em categorias incorretas (ex. 

“apresentações de trabalhos” listadas na categoria “resumos publicados em anais”). 

Essas inconsistências foram deduzidas dos resultados finais das produções analisadas. 

Devido à formatação das produções bibliográficas, utilizou-se para análise: 

(i) artigos completos publicados em periódicos; (ii) textos em jornais de 

notícias/revistas; (ii) trabalhos completos publicados em anais de congressos; (vi) 
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resumos expandidos publicados em anais; e (v) resumos publicados em anais de 

congressos. 

Como apresentado na Figura 16, foram identificados: 

· 54 artigos completos publicados em periódico e todos foram 

considerados para análise; 

· 5 textos em jornais de notícias/revistas foram identificados. Destes 3 

apresentaram-se como não acessíveis e não possuíam informações 

suficientes para identificação. Desta forma, somente 2 foram 

considerados para a análise; 

· 279 trabalhos completos publicados em anais de congressos foram 

identificados. Destes 12 apresentaram-se como não acessíveis. Nesta 

classe não acessíveis 9 não possuíam dados suficientes para 

identificação das produções e 3 possuíam dados suficientes e foram 

identificados manualmente (2 do ano de 2010 e 1 do ano de 2011). 

Desta forma, 270 trabalhos completos publicados em anais de 

congressos foram considerados para a análise; 

· 23 resumos expandidos publicados em anais de congressos foram 

identificados. Destes 2 estavam na classe não acessíveis. Nesta classe 1 

não possuía informações suficientes para identificação e 1 do ano de 

2012 possuía informação suficiente e foi identificado manualmente. 

Desta forma, 22 resumos expandidos publicados em anais de congressos 

foram considerados para a análise; 

· 102 resumos publicados em anais de congressos foram identificados. 

Destes 85 estavam como não acessíveis. Deles 83 se referiam a 

participações em mesas redondas e não foram considerados na análise e 

somente 2 (1 do ano de 2012 e 1 do ano de 2015) possuíam informações 

suficientes e foram identificados manualmente. Foram considerados 19 

resumos publicados em anais de congressos para a análise; e 
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· Ao final, 367 produções bibliográficas ou publicações foram 

consideradas para realização das análises do LES. Elas estão listadas 

conforme o Quadro 3 e disponível para consulta no link12.  

Observa-se com esse processo que os pesquisadores devem ter 

comprometimento ao cadastrar suas publicações na Plataforma Lattes o que permite 

uma maior confiabilidade dos dados e uma base sólida, o que contribui para a melhoria 

da qualidade das pesquisas que a utiliza como fonte de dados. 

De posse das 367 publicações, os metadados do grupo foram extraídos e 

analisados. Como já relatado, todos os dados que serão apresentados são do período de 

2010 a 2015. 

                                                 
12 http://www.mestrado.web2405.uni5.net/Publicacoes_do_Grupo.xhtml 
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Figura 16. Quantidade e tipos de publicações analisadas 
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A Figura 17 apresenta a quantidade de publicações do LES, por tipo. De 

posse desses dados, os líderes e pesquisadores do LES podem verificar se precisam 

investir na produção de pesquisas de determinados tipos, com o objetivo de melhorar os 

índices. Observa-se que poucos textos foram publicados em jornais/revistas, o que pode 

caracterizar uma dificuldade do grupo de publicar nesses veículos. No ano de 2010 a 

2015 foram publicados somente 2 textos em periódicos/revistas, que totalizam 0,5% das 

publicações. A maior quantidade de publicações do LES são trabalhos completos 

publicados em congressos 270-73,6%. Artigos completos são 54-14,7%. Resumos 

expandidos (22-6,0%) e resumos publicados em anais de congressos (19-5,2%) 

totalizam 41-11,2% das publicações.  

 

 

Figura 17. Quantidade de publicações do LES por tipo 

 

A Figura 18 apresenta a quantidade de publicações por pesquisador do LES. 

Com esse gráfico pode-se identificar quais os pesquisadores que produzem pesquisas no 

laboratório. No caso do LES é possível observar que E. Almeida, do grupo RISE possui 

115 publicações, o que representa 31,33% das publicações do LES, entre 2010 e 2015. 

Ele é o pesquisador que mais publicou entre 2010 a 2015 no laboratório, seguido por M. 

Mendonça (SoftVis) com 55 publicações, C. Chaves (Aside) com 42, I. Machado 41 e 

V. Santos 41, o que representa 48,77% das publicações. 
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Figura 18. Quantidade de publicações por pesquisador do LES 

 

A Figura 19 apresenta o grafo de colaboração dos pesquisadores, com peso. 

O peso se refere ao valor numérico associado a cada aresta. Elas mostram com quantos 

outros pesquisadores do grupo o pesquisador teve publicações e o peso está relacionado 

à quantidade de publicações. 

Esse grafo foi extraído do relatório gerado pela ferramenta ScriptLattes. Ele 

serve para identificar como os pesquisadores se relacionam entre si. Importante para a 

criação e diversificação de novas pesquisas e projetos, bem como captação de recursos 

para a instituição e engajamento dos alunos em projetos, o que promove uma interação 

entre as áreas e disseminação do conhecimento. É possível observar por meio do grafo 

que todos os pesquisadores analisados colaboraram pelo menos 1 vez com outro 

pesquisador do laboratório. Manoel Mendonça colaborou com 11 pesquisadores e 

Eduardo Almeida com 10 pesquisadores, eles são os pesquisadores que mais se 

relacionam dentro do LES.  
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Finalizada a identificação do grupo e dos trabalhos desenvolvidos por seus 

pesquisadores, inicia-se a atividade de selecionar as publicações do grupo. 

5.1.3 Atividade 3 – Selecionar as publicações do grupo 

Para esta atividade foram reutilizados e adaptados do MS da área:  

(I) Os critérios de inclusão: 

· Publicações relacionadas com a área de MSR. Considerou-se relacionadas 

com a área de MSR todas as publicações que citaram ou realizaram 

mineração de artefatos de software para obter informações e/ou métricas;  

· Publicações pertencentes ao domínio de ES; e  

· Publicações desenvolvidas por pesquisadores do LES. 

(II)  Os critérios de exclusão: 

· Publicações que não estão relacionados com a área de MSR no domínio de 

ES. 

· Resumos de tutoriais, surveys, estudos experimentais secundários, 

challenge e showcase. 

(III) As questões de pesquisa: 

· Questão Geral (QG): Quais são as metas atuais abordadas pelas 

publicações relacionadas à MSR no LES? 

· Questão Específica (QE)1. Quais são os principais propósitos, foco e 

objeto de análise, identificadas nas publicações?  

· QE2. Quais são os tipos de fontes de dados suportadas por MSR e como 

elas estão evoluindo? 

· QE3. Quais são as avaliações empíricas realizadas?  

Para simplificar o entendimento, daqui por diante, para o texto “publicações 

relacionadas à área de MSR” será mencionado somente “publicações da área de MSR”. 

Para a seleção das publicações do LES, consideradas relevantes para o estudo, foi 

utilizado o processo de triagem descrito na Figura 20. Este processo foi sugerido na descrição 

do MASG para facilitar o processo de rastreabilidade das publicações. A figura descreve 

brevemente o que foi realizado em cada atividade/filtro do processo. Além disso, apresenta a 
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quantidade de publicações selecionadas após a aplicação de cada atividade/filtro. As 

publicações selecionadas estão disponíveis no link13. 

 

Figura 20. Triagem das publicações do LES 
 

A Figura 21 apresenta a proporção das publicações do LES entre 2010 e 2015 na 

área de MSR e das demais áreas de conhecimento do laboratório. Observa-se que 59-16% das 

publicações são da área de MSR e 308-84% das demais áreas de conhecimento do laboratório. 

Esta quantidade de publicações na área de MSR é relevante. Vale salientar que o LES possui 

diversas linhas de pesquisa em ES e a área de MSR não aparece na especificação das linhas de 

pesquisa de nenhum dos grupos pertencentes a ele. 

 

Figura 21. Proporção das publicações do LES entre 2010 e 2015 na área de MSR e das 

demais áreas de conhecimento 

                                                 
13 http://www.mestrado.web2405.uni5.net/Publicacoes_MSR_identificadas.xhtml 
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5.1.4 Atividade 4 – Extrair os dados das publicações do grupo 

Esta Atividade 4 – Extrair os dados das publicações do grupo – teve como 

entrada a taxonomia, produzida no MS da área de MSR (Farias et al., 2016) e atualizada neste 

estudo, utilizada para classificar e organizar os dados das publicações do LES. Essa 

taxonomia está disponível em endereço eletrônico14. O Quadro 7, disponível no Capítulo 4, 

foi utilizada como referência para extração dos dados de cada publicação selecionada. 

Três pesquisadores foram envolvidos na extração dos dados, com o objetivo de 

melhorar a qualidade da extração, a revisão foi feita por pares. Dois pesquisadores leram cada 

produção e fizeram as classificações por meio de acordos. Caso os desentendimentos não 

fossem resolvidos por meio de discussões, foi solicitada a opinião de um terceiro pesquisador. 

A classificação das publicações do grupo está disponível em endereço 

eletrônico15. Finalizada a classificação, a próxima atividade de análise dessa classificação das 

publicações do grupo foi realizada, como descrito na próxima subseção. 

5.1.5 Atividade 5 – Analisar a classificação das publicações do grupo 

Com base nos dados extraídos das 59 publicações selecionadas, os mapas do 

grupo ou resultados das análises dos dados puderam ser apresentados.  

A Figura 22 apresenta a quantidade de publicações do LES na área de MSR. Dos 

18 pesquisadores, observa-se que 12 realizam pesquisas nessa área. Nessa figura uma mesma 

publicação pode ter sido desenvolvida por mais de um pesquisador do LES. 

 

                                                 
14 http://www.mestrado.web2405.uni5.net/Taxonomia_Atualizada.xlsx 
15 http://www.mestrado.web2405.uni5.net/Classificacao_Trabalhos.xlsx 
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Figura 22. Publicações do LES por pesquisador na área de MSR 

 

A Figura 23 apresenta a distribuição das publicações por grupo de pesquisa 

pertencente ao LES. Observa-se que dos cinco grupos desse laboratório três publicam nessa 

área. 

 

 

Figura 23. Publicações do LES por grupo de pesquisa na área de MSR 

 

O grafo de colaboração com peso entre os grupos é apresentado na Figura 24. O 

peso, ou valor numérico, mostra a quantidade de publicações que um grupo colaborou com 

outro. Vale salientar que a mesma publicação pode ter sido produzida por pesquisadores dos 3 

grupos. Percebe-se que há pouca colaboração entre os pesquisadores dos grupos que 

desenvolvem pesquisas em MSR no LES. Essa colaboração, conforme análise das 

publicações, foi realizada em 6 das 59 publicações do LES na área de MSR. Esse cenário 

mostra que há muitas possibilidades de interação entre os grupos do LES que podem ser 

exploradas. 
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Figura 24. Grafo de colaboração com peso dos grupos do LES na área de MSR 

 

A Figura 25 apresenta o grafo de colaboração dos pesquisadores do LES que 

tiveram publicações conjuntas na área de MSR. Esse grafo pode ajudar os pesquisadores a 

encontrarem outros parceiros que tenham objetivos comuns de pesquisa, com os quais ainda 

não tenham interagido. Observa-se que as fortes ligações são entre os pesquisadores do 

mesmo grupo (ex. R. Bittencourt, C. Chavez e R. Souza do aSide; M. Mendonça e R. Novais 

do SoftVis; e Y. Cavalcanti e E. Almeida do RISE). 

 

 

Figura 25. Grafo de colaboração dos pesquisadores do LES que tiveram publicações na 

área de MSR 

 

A Figura 26 apresenta o grafo de colaboração de todos os pesquisadores que 

tiveram publicações conjuntas com os pesquisadores selecionados do LES na área de MSR. 
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Nele pode-se observar os pesquisadores internos e externos que contribuíram em pesquisas do 

LES na área de MSR. Esse grafo por cores ajudar a identificar os grupos (clusters) de 

pesquisadores com base em seu grau de interação. 

 

 

Figura 26. Grafo de colaboração dos pesquisadores que tiveram publicações conjuntas 

com os pesquisadores do LES na área de MSR 
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A Figura 27 apresenta a quantidade de publicações do LES na área de MSR por 

pesquisador (autores e coautores) que tiveram, no mínimo, 3 publicações. Nessa figura são 

apresentados os pesquisadores do LES e também pesquisadores que são autores ou coautores 

das publicações. A lista completa dos pesquisadores está disponível no Apêndice B. 

 

Figura 27. Quantidade de publicações do LES na área de MSR por pesquisador  

(mínimo 3) (autores/coautores) 

 

A partir deste ponto, algumas figuras/mapas do LES estarão apresentadas em 

inglês para facilitar as comparações com as figuras/mapas que serão extraídas do MS de 

Farias et al., 2016 e que serão apresentadas na próxima seção, 

As respostas às questões de pesquisa seguem abaixo, fundamentadas pelas 

análises dos dados extraídos das publicações do LES. Vale salientar que nas análises feitas, 

uma publicação pode ter mais de um propósito, foco e objeto de análise. As classificações 
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dessas facetas seguem a taxonomia atualizada da área de MSR disponível em endereço 

eletrônico16. 

QE1. Quais são os principais propósitos, foco e objeto de análise, identificados 

nas publicações?  

Com relação ao propósito, pode-se dizer que de acordo com a Figura 28, 46-

54,1% das publicações do LES utilizam o propósito de “compreensão” de algum tipo de 

artefato de software e dessas publicações, conforme dados das análises realizadas, 21-45,6% 

utilizam o recurso de visualização de software para apoiar esse propósito. Os propósitos 

“compreensão” e “identificação” são utilizados pela maioria das publicações analisadas, o que 

totalizam 81,2%. Poucas pesquisas foram realizadas, pelo LES, com o propósito de 

“melhoria” 1-1,2%, “classificação” 2-2,4% e “predição” 1-1,2%. Nenhuma publicação foi 

identificada com o propósito de “localização”. “Caracterização” foi o propósito utilizado por 

6 publicações e “avaliação” também por 6, e totalizam 14,2% das publicações na área de 

MSR. 

 

 

Figura 28. Propósitos utilizados pelas publicações do LES na área de MSR 

 

Com relação ao foco de interesse das publicações, a Figura 29 apresenta essa 

faceta, juntamente com a percentagem de publicações em cada elemento dessa categoria. 

Nota-se que vários focos não são abordados pelo laboratório na área de MSR, como: “reuso 

de software”, “características do software”, “consumo de energia” e “esforço de 

desenvolvimento”. “Contribuição e comportamento de desenvolvedor” 14-19,4% é o foco 

                                                 
16 http://www.mestrado.web2405.uni5.net/Taxonomia_Atualizada.xlsx 
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mais explorado pelos pesquisadores do laboratório, seguido de “smells” 11-15,3%, “defeitos” 

10-13,9% e “evolução de software” 10-13,9%, que totalizam mais da metade das publicações 

45-62,5%. Os focos “métricas de software” 1-1,4%, “clones de código” 1-1,4%, “dívida 

técnica” 2-2,8%, “complexidade do software” 2-2,8% e “mudanças” 3-4,2% ainda são pouco 

explorados pelo LES. Os focos “qualidade dos artefatos de software” 5-6,9%, 

“Desenvolvimento de processos” 4-5,6%, “manutenabilidade” 5-6,9% e “características da 

arquitetura” 4-5,6%, totalizam 18-25% das publicações. 

 

 

Figura 29. Focos utilizados pelas publicações do LES na área de MSR 

 

Com relação ao objeto de análise, observa-se na Figura 30 que a maioria das 

publicações utilizam os objetos de análise “código” 31-39,7%, “dados de commits” 14-17,9% 

e “relatórios de bugs” 12-15,4%, presentes em 73% das publicações.  

Com relação ao objeto de análise, pode-se dizer que, nenhuma publicação utiliza 

os seguintes objetos de análise: “texto em documentos”, “apps móveis”, “stack trace”, “dados 

de testes”, “third-party library” e “microblogging”. Durante as análises, apesar de 

identificadas várias publicações do LES na área de testes de software, nenhuma utilizou a 

Mineração de Repositório de Software para analisar o objeto de análise “dados de testes” ou 

qualquer outro objeto relacionado.  
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Figura 30. Objeto de análise utilizado pelas publicações do LES na área de MSR 

 

Das publicações que utilizam o objeto de análise “e-mails” 4-5,1%, duas delas 

utilizam o objeto de análise “e-mails” e as outras duas utilizam “e-mails” combinado com 

“dados de commits”. Essas publicações são do mesmo pesquisador. Os objetos de análise 

“textos em logs” 4-5,1%, “métricas de software” 4-5,1% e “dados de desenvolvedores” 1-

1,3% foram pouco explorados nas publicações. 

As figuras apresentadas anteriormente mostram uma visão individual de cada 

faceta (propósito, foco e objeto de análise) e o gráfico de bolhas da Figura 32 apresenta uma 

visão combinada das facetas duas a duas. Observa-se que o propósito “compreensão”, o mais 

utilizado, foi explorado com todos os focos que foram utilizados por publicações do LES, 

exceto com o foco “clone de código”.  

O propósito “identificação” foi o segundo mais utilizado nos estudos e explorado 

com todos os focos utilizados por publicações do LES, exceto com “mudanças” e “métricas 

de software”. A análise do objeto “código” foi feita com todos os focos utilizados por 

publicações do laboratório, exceto com “mudanças” e “desenvolvimento de processos”. O 

objeto de análise “dados de commits” também foi utilizado com todos os focos utilizados por 

publicações do LES, exceto com “métricas de software”, “clone de código”, “complexidade 

do software” e “smells”. 

O objeto de análise “relatórios de bugs” também foi muito utilizado com o foco 

“defeitos”, bem como o objeto de análise “código” com o foco “evolução do software”. 

Em resposta à questão, QE2: “Quais são os tipos de fontes de dados suportadas 

por MSR e como elas estão evoluindo?”, a Figura 31 apresenta a quantidade de publicações 

do LES na área de MSR por tipo de fonte de dados. Pode-se verificar que mais da metade das 
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publicações utilizam somente uma fonte de dados 50-84,8%, a saber, “código fonte” 30-

50,8%, “BTS” 9-15,3%, “metadados de código fonte” 5-8,5%, “lista de e-mails” 2-3,4% e 

“logs” 4-6,8%. 

 

 

Figura 31. Quantidade de publicações do LES na área de MSR por tipo de fonte de 

dados 

 
Observa-se também na Figura 31 que algumas fontes de dados foram utilizadas 

combinadas com outras, exemplo, “lista de e-mails” com “metadados de código fonte” e 

“metadados de código fonte” com “código fonte”, dentre outras. Os “metadados de código 

fonte” é a fonte de dados utilizada em todas as combinações. As publicações que utilizam 

mais de uma fonte de dados somam 9-15,3% do total. Das fontes de dados utilizadas pelas 

publicações da área de MSR do LES “código fonte” é a principal e foi utilizada em quase 

metade das publicações analisadas (34-57,6%). 
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Figura 33. Fontes de dados utilizadas pelas publicações do LES na área de MSR por ano 

 

Ainda em resposta à questão QE2, a Figura 33 apresenta a evolução das fontes de 

dados. Observa-se que há uma frequência maior, durante os anos, de publicações que utilizam 

as fontes de dados “código fonte”, “metadados de código fonte” e “BTS”. A fonte de dados 

“ITS” só foi utilizada no ano de 2015. A fonte de dados “lista de e-mails” também foi 

explorada e “logs” vem sendo explorada durante os anos desde 2013. Não foram identificadas 

publicações que utilizam as fontes de dados “fórum”, “documentos” e “código binário”. 

A Figura 34 responde a QE3: “Quais são as avaliações empíricas realizadas?” 

Nessa figura observa-se que “estudo exploratório” 25-42,4% é o método de avaliação mais 

utilizado nas publicações do LES na área de MSR. Em 16-27,1% das publicações não foi 

realizado nenhum tipo de avaliação. Conforme as leituras dessas publicações do LES 

verificou-se que trata-se de trabalhos que apresentam ferramentas e abordam, somente, 

exemplos do seu uso ou descrição das suas funcionalidades. Nenhuma publicação utilizou 

“survey” para avaliação. As demais publicações utilizaram os seguintes tipos de avaliação: 

“estudo de viabilidade” 1-1,7%, “comparação com outras ferramentas” 3-5,1%, “experimento 

controlado” 7-11,9% e “estudo de caso” 7-11,9%, que totalizam 18-30,6% das publicações. 
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Figura 34. Métodos de avaliação utilizados pelas publicações do LES na área de MSR 

 
A Figura 35 apresenta o gráfico de bolhas da combinação das facetas: propósito e 

método de avaliação. Essa figura evidencia a grande utilização de “estudo exploratório” com 

o propósito “compreensão” de algum objeto de análise (17 estudos). Geralmente as 

publicações que não utilizam métodos de avaliação utilizam o propósito “compreensão” para 

entender algum artefato de software (14 estudos), mas os propósitos “identificação” e 

“melhoria” também foram utilizados em publicações que não realizaram nenhum tipo de 

avaliação. 

O propósito “compreensão” foi utilizado com todos os métodos de avaliação, 

exceto “survey” e “estudo de viabilidade”. O método de avaliação “survey” não foi utilizado 

por nenhuma publicação do LES na área de MSR. 

A única publicação que utiliza o propósito de “melhoria” não fez nenhum tipo de 

avaliação e a única que utiliza o propósito de “predição” utiliza o método de avaliação 

“estudo de viabilidade”. 
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Figura 35. Gráfico de bolhas (Propósito x método de avaliação) do LES na área de MSR 

 

A próxima subseção apresenta os resultados da atividade de análise e comparação 

dos mapas (da área e do laboratório). 

5.1.6 Atividade 6 – Analisar e comparar os mapas 

De posse dos mapas da área, obtidos do MS da área de MSR, e dos mapas do LES 

elaborados na atividade anterior, esta Atividade 6 – Analisar e comparar os mapas – 

apresenta a análise e comparação desses mapas. 

Vale lembrar que foram analisadas 59 publicações do LES e 107 trabalhos da área 

de MSR e que essas publicações podem fazer referência a mais de um foco, propósito e/ou 

objeto de análise. 

As comparações têm por objetivo identificar a posição do LES em relação à área 

de MSR apresentada no MS de Farias et al., 2016. 

A Figura 36 apresenta a comparação dos propósitos utilizados nas publicações do 

LES e dos trabalhos da área de MSR. Percebe-se que os propósitos das publicações do LES 
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acompanham os propósitos dos trabalhos da área de MSR. A maioria das publicações do 

laboratório (46-54,1%) utiliza o propósito “compreensão” de algum tipo de artefato de 

software, conforme as análises das classificações das publicações. Também percebe-se que as 

publicações com os propósitos “localização” e “melhoria” são pouco utilizadas pela área de 

MSR. O LES tem poucas publicações que utilizam o propósito de “predição”, o qual é o 

segundo mais utilizado pela área de MSR. O segundo propósito mais utilizado pelo LES é o 

de “identificação”. Os propósitos “classificação” e “avaliação” seguem a mesma proporção da 

área. 

 

Figura 36. Comparação dos propósitos utilizados pelas publicações (MSR x LES) 

 

Na Figura 37 observa-se que o foco “defeitos” é o mais explorado na área de MSR 

enquanto que o foco “contribuição e comportamento do desenvolvedor” é o mais explorado 

nas publicações do LES o que representa 14-19,4% das publicações desse laboratório. 

Conforme a análise das publicações, todas que estão relacionadas ao foco “contribuição e 

comportamento do desenvolvedor” avaliam o comportamento dos desenvolvedores dado um 

cenário, com relação a assuntos como: complexidade estrutural, sistema de representação 

preferido, dentre outros.  

Os focos “características da arquitetura”4-5,6%, “dívida técnica” 2-2,8% e 

“métricas de software” 1-1,4% não foram abordados nos trabalhos da área de MSR. Os focos 

“defeitos” 10-13,9%, “mudanças” 3-4,2% e “evolução de software” 10-13,9% são 

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

7
,1

%
 

1
,2

%
 

2
,4

%
 

7
,1

%
 

2
7

,1
%

 

1
,2

%
 

5
4

,1
%

 

0
,8

%
 

1
,7

%
 

2
,5

%
 

5
,0

%
 

1
0

,0
%

 

1
5

,0
%

 

1
6

,7
%

 

4
8

,3
%

 

LES

MSR



 

85 
 

classificados como os tópicos mais populares da área de MSR (Farias et al., 2016) e também 

são explorados em publicações do laboratório.  

Apesar de terem sido pouco abordados pela área de MSR, os focos “reuso de 

software”, “características de software”, “consumo de energia”, “licenças de software”, 

“esforço de desenvolvimento”, “software e API usage”, “confiabilidade”, “performance de 

software” e “refatoração”, não foram abordados nas publicações do LES, o que pode sinalizar 

lacunas para novas pesquisas do laboratório.  

 

 

Figura 37. Comparação dos focos utilizados pelas publicações (MSR x LES) 

 

Quanto ao objeto de análise, a comparação realizada na Figura 38 apresenta que 

os objetos de análise "código" (31-39,7%), "dados de commits" (14-17,9%), "relatórios de 

bugs" (12-15,4%) e "comentários" (8-10,3%) são os 4 objetos mais significativos e 

representam 65-83,3% de todos os estudos do LES, assim como, na área de MSR. 
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Figura 38. Comparação dos objetos de análise utilizados pelas publicações (MSR x LES) 

 

A Figura 39 apresenta a sobreposição dos resultados dos gráficos de bolhas que 

combinam as facetas, propósito e método de avaliação da área de MSR e do LES. As bolas 

vermelhas representam o resultado das publicações do LES na área de MSR e as que têm 

somente o contorno preto representam o resultado dos trabalhos da área de MSR. Percebe-se 

que o propósito "caracterização" e o método de avaliação "estudo exploratório" foram 

utilizados em publicações do LES e não foi utilizado em nenhum trabalho da área de MSR, o 

que também acontece com as publicações do LES que utilizam o propósito “identificação” e 

não realizam nenhum tipo de avaliação. O propósito “melhoria” também foi utilizado somente 

pelo laboratório em publicações que não realizaram nenhum tipo de avaliação, bem como o 

propósito “compreensão” que utiliza o método de avaliação “comparação com outras 

ferramentas”. 
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Figura 39. Sobreposição dos resultados dos gráficos de bolhas (propósito x método de 

avaliação) (MSR x LES) 

 

O propósito "predição" só foi utilizado pelo LES em uma publicação. 

Diferentemente da área de MSR, que ele foi utilizado com todos os métodos de avaliação. O 

propósito “avaliação” também foi utilizado pela área de MSR com todos os métodos de 

avaliação e somente com “estudo de caso” e “estudo exploratório” pelo LES. 

As publicações que usaram o propósito "compreensão" juntamente com o método 

de avaliação "estudo exploratório" são as mais frequentes, tanto na área como no laboratório.  

Observa-se que os propósitos de “predição” e “avaliação” podem ser mais 

explorados pelo LES em publicações da área de MSR, visto que, são diversamente explorados 

pela área. 

A Figura 40 apresenta a comparação das fontes de dados utilizadas nos estudos do 

LES e da área de MSR. Nesta figura uma mesma publicação pode pertencer a mais de uma 

categoria. Percebe-se que as publicações do LES estão alinhadas com as da área, no que diz 

respeito às fontes de dados mais utilizadas, que são: “código fonte”, “metadados de código” e 

“BTS”. As demais fontes, exceto “documentos”, “ITS” e “logs” não são utilizadas em 

publicações do LES e são utilizadas pela área. 
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Figura 40. Comparação das fontes de dados utilizadas pelas publicações (MSR x LES) 

 

Para melhor caracterizar as fontes de dados a Figura 41 apresenta a comparação 

das publicações que utilizaram mais de uma fonte de dados. Percebe-se que várias 

combinações de fontes de dados ainda não foram exploradas pelo LES, o que pode ser testado 

para desenvolver novas pesquisas, como: “BTS” e “código fonte”; “metadados de código 

fonte”, “código fonte” e “BTS”; e “metadados de código fonte”, “BTS” e “lista de e-mails”. 

Percebe-se que combinações de fontes de dados são uma das características da área de MSR. 

Essas combinações ajudam os pesquisadores a melhorar o entendimento do foco pretendido. 
 

 

Figura 41. Comparação das publicações que utilizaram mais de uma fonte de dados 

(MSR x LES) 
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A Figura 42 apresenta na parte superior um gráfico que representa a quantidade de 

publicações do LES conforme a legenda de cores associada às fontes de dados relacionadas na 

parte inferior esquerda dessa figura. Na parte inferior direita têm-se, em valores numéricos, as 

quantidades de publicações da área (em preto) e do LES (em vermelho), para cada ano, entre 

2010 e 2015. 

Percebe-se que assim como na área de MSR, o LES tem explorado ao longo 

desses anos a fonte de dados “código fonte”, “metadados de código fonte” e “BTS”.  

A fonte de dados “lista de e-mails” é utilizada em publicações tanto no laboratório 

como em trabalhos da área de MSR, enquanto “código binário”, “fórum” e “documentos” 

vêm sendo exploradas, apenas pela área de MSR. Desta forma, entende-se que o investimento 

em publicações que utilizem essas fontes de dados possa trazer a possibilidade de novas 

descobertas para o laboratório. 

 

 

Figura 42. Quantidade de publicações por tipo de fontes de dados e ano (MSR x LES) 

 

Na Figura 43 apresenta-se a comparação do LES com a área, em relação aos 

métodos de avaliação utilizados nas publicações. Entende-se que “estudo exploratório” e 

“estudo de caso” são os métodos de avaliação mais utilizados em trabalhos da área de MSR, 

já as publicações do LES utilizam com mais frequência os métodos de avaliação “estudo 
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exploratório”, “experimento controlado” e “estudo de caso”, bem como publicações que não 

utilizam nenhum método de avaliação. 

Os métodos de avaliação são utilizados para melhorar a confiança e qualidade das 

pesquisas realizadas. As publicações analisadas que não possuem avaliação geralmente são 

publicações que apresentam ferramentas ou algumas de suas funcionalidades. O LES 

desenvolveu uma quantidade considerável de publicações que não possuem avaliação.  

O método de avaliação “experimento controlado” é utilizado por publicações do 

laboratório em sua maioria com o foco “smells”. 

 

 

Figura 43. Comparação dos métodos de avaliação utilizados nas publicações (MSR x 

LES) 

 

A Figura 44 apresenta uma visão geral dos mapas, com a sobreposição dos 

gráficos de bolhas que combinam: propósito e foco; e foco e objeto de análise. Nessa figura 

percebe-se que as publicações do LES se concentram nos objetos de análise “código” e 

“dados de commits”, bem como nos propósitos “compreensão” e “identificação”. Percebe-se 

com clareza que o foco “smells” é bem utilizado por publicações do LES e pouco por 

trabalhos da área de MSR.        

Com a apresentação desta figura fica fácil identificar os objetos de análise 

inexplorados pelo LES e explorados pela área de MSR (ex. “microblogging”, “dados de 

teste”, “confiabilidade”, “reuso de software”, “consumo de energia”), bem como os focos 

abordados por publicações do LES e não explorados pela área de MSR (ex. “métricas de 

software”, “dívida técnica” e “características da arquitetura”). Essa figura permite que os 
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pesquisadores identifiquem os rumos que estão tomando as publicações da área e do 

laboratório, o que possibilita a tomada de decisão pelos líderes e pesquisadores do grupo. 
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5.1.7 Atividade 7 – Entrevistar os pesquisadores do grupo 

Nessa Atividade 7 – Entrevistar os pesquisadores do grupo – foram realizadas 

entrevistas individuais semiestruturadas com o objetivo de apresentar aos pesquisadores os 

resultados obtidos durante as atividades já executadas e capturar informações adicionais sobre 

sua visão em relação aos resultados, ao laboratório, e ao método, que não foram percebidas 

durante o processo e nas análises dos mapas. Esta atividade também visa identificar 

estratégias de pesquisa utilizadas pelos pesquisadores, como por exemplo, estratégias para 

captar recursos financeiros, melhorar a infraestrutura de pesquisa, melhorar recursos 

humanos, dentre outras. 

Foi realizada uma entrevista piloto para verificar se o modelo proposto seria 

eficiente para obter os resultados desejados de apresentar com clareza e sem distorções os 

mapas construídos na Atividade 5 e 6. Também foram criados mapas de comparação 

construídos com os dados coletados de cada pesquisador para apresentação nas entrevistas, 

com o objetivo de colher as informações necessárias para concluir o estudo. Essas 

comparações apresentaram aos pesquisadores uma visão individualiza da posição das suas 

publicações na área de MSR em relação as do grupo e da área. 

Durante essa entrevista foi percebido nos comentários e sugestões do entrevistado 

na etapa piloto, que a reorganização dos mapas apresentados no material poderia facilitar o 

entendimento dos entrevistados. Assim, os mapas dos resultados foram revistos, 

reestruturados, as cores de cada categoria criada foram padronizadas e as etapas da entrevista 

redefinidas. Toda essa reformulação foi realizada com o objetivo de dar um melhor 

entendimento aos entrevistados ao analisar o material utilizado para a entrevista. 

As entrevistas foram realizadas com 8 pesquisadores doutores, pertencentes ao 

LES, que tiveram publicações na área de MSR  identificadas no período de 2010-2015. Vale 

salientar que do total de 12 pesquisadores identificados para as entrevistas, somente 8 foram 

entrevistados devido à indisponibilidade de 4 deles. 
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As entrevistas tiveram duração de 19 minutos à 1 hora e 44 minutos, a depender 

da análise do material da entrevista feita pelo pesquisador. Alguns pesquisadores tiveram mais 

interesse em avaliar os resultados apresentados de forma minuciosa e fizeram contribuições 

com sugestões, críticas, elogios e comentários, enquanto outros se limitaram em analisar o 

material e responder aos questionamentos. Percebeu-se que o interesse do pesquisador pela 

área de interesse analisada (MSR), impactou neste quesito.  

Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas manualmente após a sua 

realização. Para transcrever cada entrevista utilizou-se, em média, 6 vezes o tempo da duração 

da gravação. Um modelo completo das entrevistas realizadas com os pesquisadores do LES 

encontra-se disponível no link17. 

As entrevistas possibilitaram ter um melhor entendimento do grupo e colher dados 

importantes dos pesquisadores. Desta forma, o envolvimento dos pesquisadores no processo 

foi de fundamental importância para elaboração de uma atividade mais eficiente e uma coleta 

de dados mais confiável o que contribuiu com informações de valor e aplicáveis ao LES. 

5.1.7.1 Dados quantitativos das entrevistas 

A realização das entrevistas possibilitou a coleta de dados quantitativos que 

permitiram conclusões importantes sobre o LES. Na primeira etapa do questionário foram 

feitas perguntas sobre os mapas relacionados ao LES, ao pesquisador e à área de MSR. 

Também foi realizada uma pergunta relacionada à área de pesquisa do pesquisador. 

A Figura 45 apresenta a quantidade de pesquisadores entrevistados que tem a área 

de MSR como área principal ou secundária de pesquisa. Resultado obtido com a Pergunta 1: 

“Esta área de conhecimento (MSR) é a sua principal área de pesquisa ou somente área 

secundária? Explique.”. Percebe-se que eles têm, em sua maioria, a área de MSR como área 

secundária (6-75%) de pesquisa. E utilizam essa área com o objetivo de encontrar evidências 

para responder perguntas de pesquisa para realizar publicações que se utilizam de grandes 

                                                 
17 http://mestrado.web2405.uni5.net/ Modelo_Entrevista.pdf 
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quantidades de dado (em sua maioria presente em repositórios open source) e para analisar 

objetos de pesquisa de sua área principal. Observa-se que somente 2-25% dos pesquisadores 

têm a área de MSR como área principal de pesquisa. Áreas como visualização de software, 

reuso de software e linhas de produtos de software foram citadas pelos pesquisadores como 

áreas principais de pesquisa.  

 

 

Figura 45. Quantidade de pesquisadores entrevistados que tem a área de MSR como 

área principal ou secundária de pesquisa 

 

Com o resultado obtido com a Pergunta 2: “Qual o seu principal objetivo e 

motivação para elaboração de estudos nesta área? Explique.”. Observou-se que os 

pesquisadores realizam pesquisas na área de MSR com o objetivo de analisar grandes escalas 

de dados, em sua maioria, disponíveis em repositórios de softwares, bem como para analisar 

dados de vários projetos, geralmente, open source ou dados produzidos durante o 

desenvolvimento de estudos. Essa motivação se dá pelo interesse do pesquisador de encontrar 

evidência para responder hipóteses ou questões de pesquisa, muitas vezes, da sua área de 

conhecimento principal. 

Com o resultado obtido com a Pergunta 3: “As comparações dos mapas lhe 

permitem entender melhor a área de conhecimento e ter novas visões e direcionamentos para 

os seus estudos? Explique.”. Percebeu-se que todos os pesquisadores (8-100%) responderam 

que as comparações ajudam. Desta forma, pode-se dizer que a Atividade 6 – Analisar e 

comparar os mapas é de grande importância para que o pesquisador tenha uma visão, de 

uma área de interesse, de um grupo e dos seus pesquisadores, bem como possibilita o 

2; 25% 

6; 75% 

Área Principal

Área Secundária
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direcionamento de novas pesquisas a serem realizadas pelo grupo. Essas comparações de 

forma sistemática possibilitam também uma posterior comparação entre grupos e 

pesquisadores de outras instituições que venham aplicar o MASG. 

A Figura 46 apresenta os mapas mais citados como úteis durante as entrevistas. 

Resultado obtido com a Pergunta 4: “Quais gráficos foram mais úteis e/ou interessante para 

você? Explique.”. Levou-se em consideração que os mapas citados como pouco úteis não 

deixam de ser úteis, desta forma, esses mapas também foram considerados na figura e 

identificados com a cor laranja. 
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MAPAS 
  

LEGENDA DOS MAPAS 

1.3. Quantidade de publicações por pesquisador do LES  

1.4. Grafo de Colaboração dos pesquisadores do LES com peso 

2.2. Publicações relacionadas à área de MSR por pesquisador do LES 

2.3. Grafo de colaboração dos pesquisadores do LES que tiveram publicações em MSR 

2.4. Quantidade de publicações MSR por pesquisador (mínimo 3) (autores/coautores) 

3.1. Fontes de Dados (MSR x LES) 

3.2. Sobreposição dos resultados das fontes de dados por ano (MSR x LES) (Evolução) 

3.3. Propósitos (MSR x LES) 

3.4. Objetos de Análise (MSR x LES) 

3.5. Focos (MSR x LES) 

3.6. Métodos de avaliação (MSR x LES) 

3.7. Sobreposição dos resultados dos gráficos de bolhas das facetas: propósito x método de avaliação (MSR x LES) 
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3.8. Sobreposição de resultados dos gráficos de bolhas das facetas: propósito x foco x objeto de análise (MSR x LES) 

4.1. Lista das publicações relacionadas à área de MSR identificadas e analisadas 

4.2. Comparação de Fontes de Dados com os resultados do Pesquisador 

4.3. Comparação de Propósitos com os resultados do Pesquisador 

4.4. Comparação de Objetos de Análise com os resultados do Pesquisador 

4.5. Comparação de Focos com os resultados do Pesquisador 

4.6. Comparação de Métodos de Avaliação com os resultados do Pesquisador 

OBS: A numeração dos mapas e nomenclaturas corresponde às mesmas utilizadas no modelo de entrevista aplicado aos 

pesquisadores do LES (disponível no endereço eletrônico
18

) 

 

Figura 46. Mapas mais citados nas entrevistas 

 

Conforme as análises das entrevistas, somente o grafo 2.3 (Grafo de colaboração 

dos pesquisadores MSR (autores/coautores)), foi citado por 4 pesquisadores como difícil de 

ser analisado pela sua forma de apresentação. Vale salientar que para esta dissertação foi feita 

uma nova apresentação desse grafo (Figura 26) com o objetivo de facilitar a análise e 

entendimento dos pesquisadores. 

Na segunda etapa dos questionamentos das entrevistas foram colhidas 

informações sobre objetivos e estratégias de pesquisa dos pesquisadores. Os objetivos de 

pesquisa listados no questionário das entrevistas foram identificados por meio de discursões 

com especialistas. 

A Figura 47 apresenta os resultados quantitativos da Pergunta realizada na 

segunda etapa do questionário: “Marque com ‘X’ os objetivos que você utiliza e relate as 

estratégias que você utiliza para alcançá-los”. Percebe-se que a maioria dos pesquisadores 

respondeu que tem o objetivo de pesquisa de “captação de recursos financeiros” (7-87,5%), 

“ampliação do grupo” (6-75%), “melhoria dos recursos humanos” (7-87,5%), 

“desenvolvimento de parcerias com outros grupos” (5-62,5%) e “identificação de novas 

oportunidades de pesquisa” (6-75%).  

Dos pesquisadores envolvidos na entrevista 6-75% não têm o objetivo de 

“nucleação de novos grupos”. Os pesquisadores que responderam ter esse objetivo, o 

descreveu como uma consequência para o LES, pois alunos fazem doutorado e/ou mestrado e 

participam de grupo do LES e vão para outras instituições. Esses alunos, normalmente, criam 

                                                 
18 http://mestrado.web2405.uni5.net/Modelo_Entrevista.pdf 
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outros grupos que acabam a compartilhar interesses em comum com o seu grupo de origem 

que se interessa em nuclear o novo grupo formado para que ele se desenvolva. 

 

 

Figura 47. Objetivos de pesquisa dos pesquisadores do LES 

 

Em uma mesma proporção 4-50% dos pesquisadores responderam que tem o 

objetivo de “melhoria de infraestrutura de pesquisa” e 4-50% dos pesquisadores responderam 

que não tem esse objetivo. A resposta negativa para este objetivo acontece quando os 

pesquisadores estão satisfeitos com a sua infraestrutura de pesquisa ou não é sua 

responsabilidade realizar esse tipo de melhoria.  
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5.1.7.2 Dados qualitativos das entrevistas 

Na segunda etapa do questionário foram coletados dados qualitativos referentes às 

estratégias de pesquisas utilizadas pelos pesquisadores do LES. A Pergunta: “Marque com 

‘X’ os objetivos que você utiliza e relate as estratégias que você utiliza para alcançá-los”, foi 

utilizada como base para esta coleta de dados. Para análise desses dados realizou-se uma 

síntese temática com o objetivo de apresentar os dados de forma sistemática, por ser utilizado 

em estudos de ES e possibilitar replicações do estudo e futuras comparações.  

As etapas e recomendações descritas por Prates (2016) no Quadro 1 do Capítulo 2 

foram adotados para analisar e extrair os dados qualitativos coletados das entrevistas. Essa 

abordagem foi adaptada para interpretar textos coletados de entrevistas visto que, os dados 

que serão analisados não serão dados de estudos primários. Desta forma, algumas 

recomendações foram descartadas durante o processo. 

As etapas: extração dos dados, codificação de dados, tradução de códigos em 

temas, criação de um modelo de alto nível e avaliação da confiabilidade da síntese foram 

aplicadas para análise dos dados qualitativos das entrevistas dos pesquisadores e suas 

execuções estão descritas nas próximas subseções, juntamente com os resultados de cada 

uma. Apesar das etapas serem descritas sequencialmente no Quadro 1 e nas seções abaixo, as 

mesmas foram executadas de forma iterativa. 

5.1.8 Extração dos dados 

Para a preparação dos textos das entrevistas, após as suas transcrições, foram 

feitas cópias dos arquivos e as mesmas renomeadas. Os textos foram completamente relidos e 

durante esse processo concordâncias textuais foram corrigidas, frases, palavras duplicadas e 

textos que fossem considerados irrelevantes para os objetivos da pesquisa foram excluídos. 

Esta releitura se deu para que o autor desta dissertação imergisse e conhecesse melhor os 
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dados. Nos arquivos, segmentos específicos de texto (parágrafos, frases, palavras) referentes 

aos objetivos da síntese foram rotulados por meio de notas de comentários estabelecidas para 

cada marcação. Este processo foi realizado para todos os textos de entrevistas. A Figura 48 

apresenta um exemplo das marcações feitas nos textos das entrevistas.  

Figura 48. Exemplo de marcações feitas nos textos das entrevistas 

 

Para essa etapa não foram utilizadas ferramentas para a extração dos dados, visto 

que o processo pode ser realizado de forma manual (Cruzes e Dyba 2011a; Prates 2016). 

Dessa forma, para auxiliar a extração dos dados foram utilizadas planilhas eletrônicas para 

registrar os dados extraídos e realizar a síntese temática. Essas planilhas serviram como 

instrumento de registro e como forma de tornar essa etapa mais confiável, o que diminui a 

possibilidade de retrabalhos. 

Assim, após as marcações, os dados foram organizados em uma planilha 

eletrônica na aba Dados Gerais ou Dados das Estratégias, conforme o rótulo de cada marcação 

(Fig. 49). 

Na primeira aba (Dados Gerais) foram armazenados todos os segmentos de texto 

que foram marcados com o objetivo de dar uma visão geral para responder aos objetivos que a 

entrevista se propôs, além de armazenar dados quantitativos que fossem relevantes para 
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responder algumas das perguntas feitas na primeira etapa dos questionários das entrevistas. Os 

rótulos de cada marcação foram relacionados aos objetivos da entrevista, como: avaliação do 

método, comentários, sugestões, dentre outros. Alguns rótulos não foram considerados na 

síntese (ex.: comentários), outros foram considerados na melhoria do material das entrevistas 

ou do método proposto (ex.: comentários, sugestões) e outros utilizados para entender o que 

os pesquisadores estavam pensando a respeito do método (ex.: avaliação do método). Então 

apesar da não utilização de todos os dados qualitativos na síntese, eles contribuíram para a 

interpretação e entendimento das ideias dos entrevistados. A Figura 49 apresenta a aba Dados 

Gerais na qual foram armazenados esses resultados.  

 

 

Figura 49. Planilha de extração – aba Dados Gerais 

 

Na segunda aba da planilha, Dados das Estratégias, foram armazenados os 

segmentos de texto referentes à segunda etapa do questionário das entrevistas relacionados às 

estratégias de pesquisas adotadas pelos pesquisadores (ex. estratégias, comentários). Todos os 

segmentos de textos extraídos para essa planilha que foram rotulados como estratégia e 

objetivo de pesquisa foram utilizados para realização da síntese temática. A Figura 50 

apresenta a aba Dados das Estratégias na qual foram armazenados esses resultados.  
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Figura 50. Planilha de extração – aba Dados das Estratégias 

 

Todos os resultados desta etapa foram verificados por outro pesquisador, que 

validou as informações extraídas. Cada processo que foi realizado pode ser rastreado pelo 

nome do pesquisador, que concedeu a entrevista, nos arquivos e planilhas. 

 

5.1.9 Codificação de Dados 

Segundo Cruzes e Dyba (2011a) codificação significa nomear segmentos de 

textos com um rótulo que simultaneamente categoriza, resume e contabiliza cada segmento. 

Esta etapa é o primeiro passo para se realizar interpretações analíticas. 

Após a etapa de extração dos dados outra aba foi criada na planilha eletrônica 

chamada Síntese Temática. Nela os segmentos já identificados e armazenados na aba Dados 

das Estratégias foram categorizados, codificados e classificados (Figura 51). O Quadro 9 

apresenta a tabela com a descrição dos dados extraídos das entrevistas e armazenados na aba 

Síntese Temática da planilha de extração.  
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Quadro 9. Tabela dos dados extraídos das entrevistas (adaptado de Prates, 2016) 

DADOS DESCRIÇÃO 

Pesquisador Nome do entrevistado. 

Objetivo Objetivo de pesquisa do pesquisador 

Texto 
Segmento de texto completo da entrevista que contém 

evidências encontradas durante a leitura. 

Resumo 
Parágrafos, frases ou palavras que referencie as evidências do 

segmento de texto completo.  

Código  Códigos que representam os itens contidos no resumo. 

Classificação Assunto principal do código. 
 
 

 

Figura 51. Planilha de extração – aba Síntese Temática 

 
O processo de codificação pode ser realizado por meio de três abordagens:  

· Dedutiva: uma lista de código é pré-definida através de teorias, hipóteses, 

etc., das áreas do problema e/ou das palavras-chave que o pesquisador traz ao 

estudo (Miles e Huberman 1994); 

· Indutiva: os códigos, para um determinado conceito, surgem sem uma lista 

prévia (Corbin e Strauss 2007); e 

· Integrada: é um meio termo entre a abordagem dedutiva e indutiva (Bogdan e 

Biklen 1982; Lofland 1971). 
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Nesta síntese utilizou-se a abordagem indutiva, visto que os segmentos de textos 

foram extraídos e um código foi atribuído observando-se o conceito mais aparente do 

segmento.   

Este processo transformou dados qualitativos em classes de estratégias de 

pesquisa. Com ele as frequências de expressões para cada código e a quantidade de 

pesquisadores envolvidos em cada codificação puderam ser medidas. A consistência dos 

resultados foi verificada com a análise de outro pesquisador que realizou uma segunda análise 

para que os dados fossem confirmados ou corrigidos, o que melhorou a confiabilidade e 

credibilidade dos dados extraídos e da codificação. 

5.1.10 Tradução de códigos em temas 

Os temas segundo Saldaña (2008) não são de forma independentes codificados. 

Eles são resultado da codificação, categorização e reflexão analítica. O processo de tradução 

dos códigos em temas consiste em sintetizar diferentes códigos e criar um tema abrangente. 

Percebe-se com a Figura 52 que ao passo que os textos são resumidos, aumenta a abstração e 

a generalização da definição dos temas. 

 

Figura 52. Nível de interpretação na síntese temática (Cruzes e Dyba, 2011a) 

 

Como esta síntese temática foi realizada para identificar estratégias de pesquisas 

adotadas pelos pesquisadores do LES, automaticamente foi esperada a identificação de temas 
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ligados a tipos de estratégias de pesquisa. Desta forma, foram identificados os temas: (i) 

estratégias para captação de recursos financeiros, (ii) estratégias para melhoria dos recursos 

humanos, (iii) estratégias para ampliação do grupo, (iv) estratégias para desenvolvimento de 

parcerias com o setor produtivo, (v) estratégias para identificação de novas oportunidades de 

pesquisa, (vi) estratégias para melhoria da infraestrutura de pesquisa e (vii) estratégias para 

nucleação de novos grupos. 

5.1.11 Criação de um modelo de alto nível 

Nesta etapa todos os temas identificados na etapa anterior foram interpretados ao 

nível que temas de ordem superior fossem identificados e a relação entre eles apresentada. 

Segundo Cruzes e Dyba (2011a) e Prates (2016), como resultado desta etapa a produção de 

um mapa temático, uma taxonomia, uma visão mais descritiva dos temas ou uma teoria é 

realizada. 

Desta forma, uma representação visual foi utilizada para melhor ilustrar os 

resultados obtidos. A Figura 53 apresenta o mapa temático produzido para representar a 

síntese temática.  

Conforme a Figura 53 e descrito na seção anterior, sete temas ligados ao tema 

central “Estratégias de Pesquisa” foram identificados. As declarações feitas pelos 

pesquisadores nas entrevistas foram de fundamental importância para a realização da 

codificação e definição dos temas para atingir o resultado deste mapa temático que evidencia 

todas as estratégias de pesquisa utilizadas pelos pesquisadores do LES (temas) e de que forma 

elas são aplicadas (códigos). 
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Figura 53. Mapa Temático para identificar e classificar estratégias de pesquisa 
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É objetivo deste trabalho criar um mapa temático para identificar e classificar as 

estratégias de pesquisa adotadas por grupos de pesquisa. O mapa temático da Figura 53 foi 

desenvolvido com essa finalidade e utilizou-se dos resultados colhidos durante a síntese 

temática realizada. Ele é artefato integrante do MASG e pode ser reutilizado em análises de 

outros grupos. 

Com os resultados da síntese temática também foi identificado que o LES utiliza 

todas as estratégias de pesquisa apresentadas no mapa temático (Figura 53). Algumas com 

maior frequência como as “Estratégias para Captação de Recursos Humanos” (tema) por meio 

de “Editais de Pesquisa e Projetos” (código) que é utilizada por 87,5% dos pesquisadores do 

grupo e outras com menos frequência como “Estratégias para Identificação de Novas 

Oportunidades de Pesquisa” (tema) por meio de “Participação em Eventos” (código) que é 

utilizada por 12,5% dos pesquisadores do LES. A quantidade de expressões que justificaram 

os códigos e a quantidade de pesquisadores que mencionaram as expressões relacionadas a 

eles estão disponíveis no nosso repositório19. 

5.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo foi apresentado um estudo de caso que contempla a aplicação do 

Método para Análise Sistemática de Grupos de Pesquisa (MASG) proposto nesta dissertação 

(Figura 6). Percebe-se que os principais objetivos do método foram alcançados neste estudo, 

como a caracterização e posicionamento do LES em relação à área de MSR, o que possibilita 

o direcionamento dos líderes de pesquisa e pesquisadores do LES no desenvolvimento de 

novas pesquisas na área. 

Durante a execução do MASG foram realizadas entrevistas com os pesquisadores 

do LES na busca de identificar as estratégias de pesquisa utilizadas pelo grupo, bem como, 

dados adicionais para a conclusão do estudo. 

                                                 
19 http://mestrado.web2405.uni5.net/Sintese_Tematica.xlsx 
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Essas entrevistas foram realizadas com os pesquisadores doutores do LES que 

tiveram publicações identificadas relacionadas com a área de MSR e apresentaram resultados 

quantitativos e qualitativos que evidenciaram a importância do método proposto, os tipos de 

mapas preferidos pelos pesquisadores e seus objetivos de pesquisa. 

Também, proveniente dos dados qualitativos obtidos com a síntese temática 

executada com os textos das entrevistas, foi apresentado um mapa temático para identificação 

e classificação de estratégias de pesquisas. Este mapa permitiu identificar as estratégias de 

pesquisa que vem sendo utilizadas pelo LES e pode ser reutilizado por outros grupos de 

pesquisa que atuam com objetivos similares. 

O próximo capítulo apresenta a discussão dos resultados e conclusão deste 

trabalho de dissertação, juntamente com as principais contribuições e limitações, ameaças à 

validade e trabalhos futuros que podem decorrer desta dissertação. 
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Neste capítulo são apresentadas as discussões dos resultados e conclusão desta dissertação 

juntamente com as suas contribuições, limitações e ameaças à validade. Sugestões de trabalhos 

futuros também são apresentadas. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

6.1 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste trabalho o Método de Análise Sistemática de Grupos de Pesquisa (MASG) 

foi proposto e devidamente descrito. Este método foi avaliado por meio de um estudo de caso 

aplicado no LES em publicações da área de MSR. 

Durante a execução do método foram localizadas 367 publicações de 2010 a 2015 

de 18 pesquisadores do LES, selecionados por meio de conversa com um especialista. Dessas 

publicações 59, relacionadas com a área de MSR, foram selecionadas para extração e análise 

de dados.  

De forma sumarizada, percebeu-se que o LES tem a área de MSR como uma área 

de apoio para a maioria das suas pesquisas, por esse motivo muitas lacunas e oportunidades 

de pesquisa foram evidenciadas com este estudo. Com as comparações produzidas com a 

utilização do MASG, observou-se que ele pode auxiliar os líderes de pesquisa e pesquisadores 

a obterem o perfil do seu grupo frente a uma determinada área de pesquisa, o que possibilita 

futuras tomadas de decisão. 

Foram realizadas entrevistas com oito pesquisadores do LES com o objetivo de 

identificar as estratégias de pesquisa utilizadas pelo grupo, bem como, colher dados que 

Capítulo 
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pudessem trazer informações importantes para avaliação e melhoria do método. As estratégias 

de pesquisas identificadas durante esta atividade foram sistematicamente sumarizadas e deu 

origem a um mapa temático, uma das contribuições deste trabalho. 

Como resultado geral alcançou-se o desenvolvimento e avaliação de um método 

para caracterização de publicações de grupo de pesquisa, bem como a identificação das 

estratégias de pesquisa utilizadas por ele, o que ajuda líderes de pesquisa e pesquisadores a 

alinharem as suas estratégias de pesquisa as tendências atuais, planejar e direcionar o 

desenvolvimento de novas pesquisas. Este dado foi evidenciado por meio das entrevistas e 

resultados alcançados durante a execução do MASG. 

Apesar desta afirmação não poder ser generalizada, percebe-se por meio da 

atividade de entrevistas que os líderes de grupos e pesquisadores, muitas vezes, não têm uma 

visão do que está acontecendo no seu grupo de pesquisa em determinadas áreas. Trabalhos 

que utilizem o MASG podem dar essa visão. 

A utilidade do MASG se justifica pela necessidade que os pesquisadores têm de 

se posicionar em relação a uma determinada área de interesse, geralmente vista por meio de 

mapeamentos sistemáticos, formais ou não. Atrelado a estes estudos, com o MASG o perfil de 

um grupo de pesquisa em relação a uma área de interesse pode ser traçado. O maior desafio 

dos pesquisadores é definir entre esses mapeamentos sistemáticos, quais são os melhores para 

conduzir o processo do MASG. Desta forma, essa atividade caracteriza-se como um trabalho 

futuro a ser realizado. 

A utilização sistemática do MASG por diferentes grupos de pesquisa também 

possibilitará comparações sistemáticas entre grupos e pesquisadores da mesma ou de 

diferentes instituições. 

6.2 RESULTADOS E CONTRIBUIÇÕES DESTE TRABALHO 

As contribuições desta dissertação podem ser sumarizadas conforme descrito a 

seguir: 
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· Definição de um método para analisar trabalhos desenvolvidos por grupos 

de pesquisa, o que ajuda pesquisadores a alinharem as suas estratégias de 

pesquisas às tendências atuais e planejar novas pesquisas por meio de 

comparações entre mapas. 

· Mapa visual, amplo e geral das comparações da área de MSR com as 

publicações relacionadas à mesma área do LES, bem como, uma 

taxonomia atualizada para pesquisas em MSR, o que possibilita novas 

comparações com diferentes grupos de pesquisa e pesquisadores. 

· Definição de um mapa temático para identificar e classificar estratégias de 

pesquisa adotadas por um grupo. 

· Realização de um estudo de caso, o que possibilita que outros grupos de 

pesquisa possam valer-se das informações sistematizadas como base de 

novas comparações e facilita o uso do método. 

· Desenvolvimento de um roteiro de entrevistas para orientar a coleta de 

dados sobre as estratégias de pesquisa adotadas pelo grupo, bem como as 

opiniões dos pesquisadores quanto aos resultados obtidos com o método. 

6.3 LIMITAÇÕES 

Foram identificadas as seguintes limitações do projeto:  

· O método abrange somente a parte de captura das estratégias usadas no 

presente e não as que podem ser usadas no futuro. 

· O foco em MSR cobre apenas parte dos estudos do LES, devido à sua 

grande quantidade de publicações de áreas diversas. 

· Para execução do método proposto, a classificação foi realizada baseada 

principalmente em pesquisadores que não são especialistas em Mineração 

de Repositório de Software. Apenas um pesquisador envolvido no projeto 
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tem alto conhecimento na área, apesar de não ser sua área principal de 

pesquisa. 

· Realização de todos os processos de forma manual, sendo necessária muita 

energia para consegui extrair informações de forma sistemática, analisar e 

apresentar resultados. A adoção ou desenvolvimento de uma ferramenta 

facilitaria a tarefa de extração e análise dos dados e dos textos das 

entrevistas, com a diminuição do trabalho e a complexidade inerente. 

· Para que o método seja executado, se faz necessária a existência de um 

MS na área de interesse. 

6.4 AMEAÇAS À VALIDADE 

A validade de um experimento está relacionada ao nível de confiança do processo 

executado de investigação experimental (Travassos et al., 2002). Segundo Wohlin et al. 

(2012) as ameaças à validade dos resultados de estudos experimentais podem ser: interna, 

externa, de construção e de conclusão, mas, nem todas são aplicáveis a todos experimentos. 

Segue abaixo os principais riscos à validade identificados e as ações realizadas na tentativa de 

mitigá-los. 

Validade Interna. A área temática escolhida para realizar o estudo de caso desta 

dissertação foi Mineração de Repositório de Software (MSR). Acredita-se que a escolha da 

área influenciou nas entrevistas, pois os pesquisadores que possuem essa área como principal 

se mostraram mais interessados pelos resultados, enquanto os outros, em alguns casos, 

mostram desinteresse. 

Validade de Construção. De início a primeira seleção das publicações do LES 

realizada durante a Atividade 3 – Selecionar as publicações do grupo – do MASG foram 

feitas somente pelo autor desta dissertação. Isto significa que alguns estudos podem ter ficado 

de fora da classificação. Com a intenção de mitigar esta ameaça após a seleção foram 
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realizadas conversas com alguns pesquisadores do LES com o objetivo de verificar se alguma 

publicação tinha ficado fora da seleção. 

No processo de classificação dos dados das publicações, as mesmas podem ter 

sido classificadas incorretamente. Com a intenção de mitigar esta ameaça, dois pesquisadores 

leram cada publicação e um terceiro pesquisador participou da discussão quando necessário. 

Utilizou-se para execução do método publicações de 2010 a 2014 da área de MSR 

e de 2010 a 2015, ou seja, um ano a mais do LES, o que possibilita o surgimento de assuntos 

de um ano para o outro que podem não está capturado na área e está capturado no LES, o que 

pode distorcer os resultados. Este risco foi assumido para que pudéssemos ter uma densidade 

maior de publicações do LES a serem analisadas. 

Utilizou-se o que o autor disse no texto das publicações do LES, como parâmetro 

de classificação para a categoria “métodos de avaliação”. Este critério também foi utilizado 

pelo mapeamento sistemático da área de MSR, o que pode ter gerado classificações 

incorretas. Para mitigar esse risco os pesquisadores, caso houvesse dúvidas, a classificação 

dos métodos de avaliação eram confirmadas por meio de leitura crítica do processo de 

avaliação descrito no estudo. 

Validade Externa. O método proposto sugere a utilização da fonte de dados 

Plataforma Lattes para identificar as publicações do grupo por considerar que a mesma se 

encontra sempre atualizada, por ser fonte de avaliação dos pesquisadores no Brasil. A 

desatualização, ou mesmo indisponibilidade do Lattes, no caso de pesquisadores de fora do 

Brasil, poderia inviabilizar a aplicação do método, se uma fonte padrão de CV não estiver 

disponível. No nosso estudo de caso, para evitar que essa fonte de dados, para alguns 

pesquisadores, estivesse desatualizada, foram feitas verificações manuais e pedido aos 

pesquisadores que seus currículos lattes fossem atualizados, pois seriam utilizados na análise.  

A classificação feita pelo ScriptLattes segue as informações de registro feitas pelo 

pesquisador ao cadastrar o seu currículo lattes. Então isso pode causar um ruído de 

informação, pois os pesquisadores classificam suas publicações de formas diferentes, isso se 

dá pela inexperiência dos pesquisadores com a Plataforma Lattes ou definições de modelo e 

registro a seguir (instruções de orientadores, sugestões de pesquisadores, etc.). Com o 

objetivo de diminuir esses ruídos, alguns erros foram informados aos pesquisadores durante a 

primeira execução do ScriptLattes, desta forma, alguns fizeram as correções apontadas e 
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outros não foram localizados durante o prazo estabelecido para as modificações. Após este 

prazo o ScriptLattes foi executado novamente. Alguns casos foram identificados quando os 

arquivos PDFs das publicações foram recuperados. Percebeu-se que alguns registros não eram 

publicações, e sim, banners, mesas redondas, etc. e outros foram classificados pelos 

ScriptLattes como “não identificados” e mesmo assim somavam quantitativamente em seus 

relatórios, mas foram descartados durante o processo. 

6.5 TRABALHOS FUTUROS 

Como trabalhos futuros podem ser realizadas atividades para refinar e aperfeiçoar 

a aplicação do método proposto nesta dissertação, como: 

· Definir os critérios para identificar quais os melhores MS para executar o 

MASG. 

· Realizar novas aplicações práticas do MASG no LES, visto que, o 

laboratório possui diversos MS, em diferentes áreas de interesse, já 

conduzidos, que podem ser utilizados (ex. Alves et al. 2016; Dusse et al., 

2016; Santos et al., 2015). 

· Realizar aplicações práticas do MASG em outros grupos e fazer 

comparações entre elas; 

· Desenvolver uma ferramenta que automatize o método proposto ou 

algumas atividades como a de comparação dos mapas. 

· Sumarizar os resultados obtidos e escrever artigos científicos para 

conferências da área.  
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